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TEMPERATURA». _ | f«MUM | AOUA I LLUVIA I QBSERVACIONM 
Mbia». I Mínima. I l,T^arUfc|^li£a*roa! rAancuLAaa*. 

SoL 4S<0 iSomk SS 8 88 Somtv SI-I Raíl 210 kiló.-aetrc 4'25 O'O Brumoso. 
Sale el Sol d las '1*59 -Se poneá laiO'Sl —Sala la luna i lai9'6S tnche.- Se pona 4 las 1(V40 maB* 

SANTO DEL DIA. — La Asunción de Nuestra Sefiora y aan Neopot 6 Napolcdu, 

eorap.' Franco - Hispano - Sniza 
d o M Á Q U I N A S F . A . H . I J - A . N T E S P A . T H Ü T T . A . D . A . S 

E l non plus ultra del A D E L A N T O , PERFECCIÓN y ECONOMÍA no hay 
ninguna máquina parlante que, por aup-rior que sea, pueda llegar á Urualarla, 
pues reúne tantis excelentes condiciones, que es ana maravilla; su diafr.igma 
es el m á s potente v m á s •onoro toca indistintamente con y sin aguja, úrfe > 
que no tiene R I V A L * Desconfi id de las imit;icione-i. No comprar nin^ 
aparato que no lleve la marca registrada de la O. ' Franoo-Hlspano-Saiza. 
Discos Gramophone (aguja) desde 2'50pts.| Discos Odeon (Bgiijí) desde 4*50 ptas. 

> Fonotlpia » » 11 » I * A9?i2 (zafir) » 5 » 
» Pathft (zafir) » 5 » I > Pñthh de 28 c|ni (xaflr) desde 7'50 

0 5 3 J E I T O S X l - B O A . J L . O S 
M O N E D E R O S P A R A S E Ñ O R A I A B A N I C O S D E T O D A S C L A S E S 

(alta novedad) desde l ' 7 8 p t a » . desde C a s pesetas. 
ÚMIOA C A S A que vende discos de todas las marcas patentadas en Espafla* 

Cada mes nuevos discos del Graraophone, Odeon, Fonotipia y Pa tbé . 

9, Q U I N - T A E T A , 9 ¡unto á 
Fernando) m m m m . 

C A T A L O G O S O R A T I S e 



O R A N O S - C O M E S T I B L E S - J A B O N E S 
Xuclá, 17. - E L N E G R I T O - Xuc a. 17. 
DE-SgfcA Lotes económicos de uerano d e ^ c a s i ó n 

Día« 16,16 y 17 de Agosto Loto de 1-50 pcaates 
Un Idloar. de arroz || Un kilotf. «¡ubias (nueva cos.cha) || Un kilocr. inbón. 

Lofe completo 1*50 ptas. í T ^ o n l e ^ ¿ Á ^ t 
Fi ja r se en el lote del d í a 18. L l amara l a atención por lo eoonómloo. 

D T 3 T 5 r \ TVT CS OIRUJAIÍO-DEl íT iaTA, se ha trasladado á 
• £ * • f W JAÍ M la Puerta del Angel , ndm. 12, pr incipal . 

D R . "KT A T T ^ L Í Ü K O !níiSao « P e d a " » » Pan la-" enferme^ 
* , , v * a i * ^ * % W des secretas, humorales y de la piel — T A * 

r n n a t l A , SO. Conanlta gratla de U 4 1 y de 7 a 8. Dtas festivos, sólo de I I é l 

Knfermedadoa de l a piel y d« loa Otvaaa» 
" a Oonamlta da Ú y media á i • 

Calla TaUora. n.* 8 » . antraanala D R . C A S A S A c v í n 

TEATROS 
R O M E A Pr^xlmt tímporidi. — Oran CoraputlU Opereta. — Se »ollcIt»« 

cnriitai ; rducandai, flnnt y elegantes, flanard") irnis que on \nn, 
demás teatros. — Se arrienda el cafe. — Administración, de 5 a 7 

T p f l f r n T ífíf t í» Empr-ss artf-itlea.—ComnalKa de zarzaela caatellans y valenciana, « c o i b i u Xi ix - ioo balo la dlrecclAride|->saefl>reiTaberner' 
para hoy. miércoles, 15 Atfnato 1811. 

y Ortlr de Zárate. -runclón 
Por la tarde, i las 5 y media: I . * E l maldito diñare. — i . * BI oontnbande. — A Isa 6: I . * 

Amor oli gro.-a.' Oa-rdubarrars. 
Por la noche, á Isa 0 y l|2: I . * Las vlndai da la plaa.ta.—2 * María-J.aá».- S.'Tarambama. 
Nota.—En la presente semana, estreno de la zarzuela t a obant da tr*. 

T o a t m f * A m t n n Hoy. martes, tarde, á Iss 8, aencllls. IBcéntlmoa: Z.M roaaaaaa sa 
l e a t r O U O m l O O ^noh, , , . , . -A las 4. especial aprecios de doble, 50 céntimas (5 
setos): l a somadiuita, verdnd ra creación de Pabllto (Jora*. — A las 6. doble, 50 céntlnns; I . * 
BI amo da la calía, por la Montnro y Vlflas -2.* La divina opereln, Lyslatrata, desempeñando 
al papel de general Pabllto Qorgé. — Nochf. á las 9 » cuarto, función entera, 55 céntimos, cartel 
monstruo. 6 actos, S: 1.* La nlBa da loa bea3a.-2 0 (5 actoa) !•« oam.dlaata.-5.* byalatrata, 
tocándose la grandliss overtnrs de la ópera— Miércoles, 18, estreno del precioso srreglo eo oa 
acto E l aoldadlto da ataooaiata, por Pabllto Qorgé.—En preparación: Eloarra Aal sal. 

T E A T R O - P R A D O C A T A L A N 
Hoy, i les 8, gran festl«»l. - I . * La ópera en 4 actoa, 

[ 
Concierto por el notsbla 

lORFEÓ "LA GINESTA*'I 

SARDANAS | 
i * En loalardlnea del teatro. 

4.* Colosal 

| CASTILLO DE FUEGOS ARTIFICIALES | 
Bstrsaa, 40 oéntlao* 
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CINEMATÓGRAFOS Y VARIEDADES 
Teatro Principal -ClDBmalÓgrafO ^ t f * Hoy, tnHrtes, H pelicul«»,-3000 melrog.-Mífr-

-- 11. - Tarde, d las 4. - Noche, á las 9. 

T & s t t f O G i r - c o B £ t x * o e l o : E x é s 
feLi O I N E ZJÍA.S A . P R O P O S I T O V E R - A l s r o 

F K - E S O O , E S P A C I O S O , O Ó M O O O Y HJLiHIO-A. Iv r i 'S 
HOY. MARTES, SESIONES COMPLETAS A LAS 5 Y 6 TARDE Y 0 NOCHE. 

TODAS DE ESTRENO — El prosramn mlt completo f vanado gue se presenta en Barcelona. 
Dlsriiimente 6 ó 7 estrenos, equlínlente al cambio total cada 9 4 4 días. 

. . Desde la fir-dnción de este Cine (28 de Febrero de 1910), lleva proyectadas más de S.OOO PE
LICULAS DIFERENTES. , , „ 

En todas las sesiones, el éxito del día de la sensnclonal película histórica, de colosal metraje, 

EL MEMORIAL DE SANTA ELENA 
Ü L A C A U T I V I D A D D E N A P O L E Ó N 

I P R E O I O S EOO-TSTOMIO o s 
Palm sin entrada», I peseta.-Preferenein. 50 céntimos. — Platea 6 palco, 80 céntimos.—Primer 

P(«o, 20 céntimos y sesundo piso, 10 céntimos. 

T E A T R O WOVBDADES 
m > martes: D O S E X T R A O R D I N A R I A S f l i N C I O N E S 

T A R D E <á> N O C H E 
Exifo creciente de 

— A las 4. — A las 9 y cuarto. 

L a s ú l t l n n a a o r e a o l o n e a d a " W A - T R - Y 

M O P ^ T I S T A - V A I V I ^ A . 
H l a a o m t o r o d ® l o a n a A s i n d l f o r e n t o a : 

L f l GRUTA M f l R H V I t L O S H D E WflTRV 
L f l S F U E N T E S eOLORHDHS DE W f l T R V 

F I O C O I V 2 Z > 
. - ( Sucursal del Cine Bohemia. ) — . 

Grandioso Cinemut^rafo. - Hoy, martes, proarama extraordinario en pellculaa de no»edad « 
estreno. - Oran éxito de las película*: js . - . _ 
Memorial de Sania Elena = Aventura de Enrique IV 

fientral, 10 céntimos. Entrada y butaca, 18, 
Maflana, miércoles, arande» novedades. 

Diorama. — Hog, colosal progrania. — Venía g aigaiier de pilleólas. 

Centro fanrillsr de ls predilecta sociadad barcelonesa. Hoy. mnrtes, festividad de la Aianclón. - Proflrama sapee al extraordinario con hermosos estrenos.-Tsrde » noche, el non plus ultra da los proarsrass. 



P O L I O R A M A 
O. R A M B L A D E E S T U D I O S , • 

Hoj,marte», sesión matinal de I I i I . 3 - GRANDIOSAS ATRACCIONES - 3 
2,500 metros de hermosas películas, metros 2,500 

T H E A I T O N A B R O S S 
M A H - A O X J B 3 ü S & m T A . 

Concierto por renombrado Quinteto.—Grandes estrenos diariamente —Local el mis confor
table de Barcelona. 

G R A N S A L Ó N D O R É 
Hoy, sesión matinal de 11 1 1, hermoso pmgrxma de clnemitófirafo y atracciones.-Se

sione» de 4 á 8 y media y de 9 y media 4 12 y msdla. 

Ultimos dfss. ¥ /"VO T It M T T 1 f \ C El número de mis atractivo Ovacione» á L u \ J & r u V l L i L j r \ i \ i l * f & que «ctüa en Bsrcelon». 
Mario and LoraMe ^ " t t " ' Brooks and Duncan 
I nenros, 2 negrus, a nearog, 2 negros, 2 negras, que se quedan blancos de tanto hacer reír, 

Mafiana, debut colosal. 

R I t i a V i r t n H a. Rler!, Alt», 22. - Hoy. martea. aran sesión vermouth de I I i I de U O l U O V l U f c v r x a maflana con extr«irdl:iaiio prnsrania.-Exito: «El memorial de Napo-*<ón en Santa Elena».-Grandes Sesiones tarde y noche, co i Importante» e»treno». 

A las I I yme ll», grandiosa »e»lán vermouth. — Tsrd* y noche, proüraraa» extraordinarios ea 
DClIculas de eatreno. — Gran éxito de las de Pathé y Clije»: 
Memorial de Santa Elena — Aventura de Enrique IV 
9 otras de novedad. 

Maflana. miércoles, grandes estrenos. 

Sala Argentina l ^ ^ v M ^ ^ t t l 1 Colosales estrenos. 
»*ito: «El memorial de Napoleón en Santa Elena». — Hoy, de 11 i I de la maBana. (ran sesión 
fermoutb con extraordinario programa,—Tardo y noche, sesiones continuas. 

C i n e !\X7¿TfcTrviaí^'^ 
W U i e W a i K y í i a e a u t l ü e r i o de Napoleón 
eanlalones del nonio, ^ " i ^ r ^ M 

Tarde y noche, grandes sesiones. — Programa escojido. 

I d e a l C i n e 
Hoy, martes. Festividad de la Virgen — Pro
grama selecto. — Estrenos de pellcnlss nuevas 
en Barcelona —Sesiones tarda y noche. 

Or&n Gíne Bolonia («ntes Granvlaj.-Entre Vllurroel y Casanova.-CorteB.MS. 171 a u v u a o musuuis» Hoy, grandioso y extenso pr igrsms de estrenos .Memorial le Santa Elena ó El cautivo de Napoleón», «Una aventura de Enriqie V-, .Caballo de pura san-fre», "Limpien precipitad»»,-Nlfta de nieve», -Una rontraveocion por exceso de velocidad» y tira» de ruidoso éxito y novedad. - Todo» loa días, estrenos — NOTA: Acompañamiento «n la» oelicula» por plano y violln.-Qraa auccéa. 

http://y
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DIVERSIONES VARIAS 
P A R A L E L O 

5 
Hoj, marte», grnnde» festejo» popm». 
res. — Extraordinarios castillas da 
fuajos artificiales. — BANDAS Dli 
MUSICA DE 6 A 12. 

Martes, 15 Aaosto. 
Festividad de Is Asunción. Arenas de Barcelona —— 

2 C O L O S A X . E S F U S T C I O - N E S , 2 
Ultim s da la splaudids 

C o m p a ñ í a d e C i r c o d e M r . C h u m h m a a 
GB 'SNDES N O V E D A D E S - - N U E V O S D E » U T 8 La función de In tarde dedicada i los nlfloa y ninas de los Asilos y Casas de Benelleen de Barcelona.—Precias populares. 

Flatca con «Illa prafcrenola. SO oes timos. 
E n t r a d a t e n d i d o , 2 5 c é n t i m o s . 

P o f ¿ A n a f v a l i a . X°níía San Anioiio, -T.i. -Cine al aire llbro.-Pro2rama variado todas %ja,í& A U B U ctrllia las noches. — Consumaciones económicas. 

Café Apolo 
3 5 

™ t r S Y P t & t i & ^ r ° o Concierto y Cine 
— todos los df as, tarde y noche. — 

E L E G A N T E S C A M A R E R A S , 3 5 
O a f é © a e t r a : S O a S i ^ t l i Y i o s . - E n t r a . d a , HIdi"^. 

DEPORTES 
L A R A B A S S A D A 

A T R A C C B O N E 8 A H I E B S C A N A S ¿ 
Water Chute, Scenic Rallway, Aileys Bowll >«, Cake Walk, Casa Encantada, Palacio de la 
Princcia, Palacio de la Risa. Paseos y MUSIC-HALL. ^ . _ 

Entrada, O'SOp setos, con derecho íeleslr una «tracción. 
— H O T E L R E S T A U R A N T 
Abierto día y noche. - Gabinetes particulares. - Cocina de primara, - Chel de Parí». -

Servicio á la carta. 
O R Q U E S T A D E T Z I Q A N E 8 

Selectos conciertos todos los días de 18 4 5 tarde, do 5 á ?, de 8 a 12 noche, en la Terroza 
y Salón Comedor. - Cubierto» desde 5 pesetas. 

MEOIOS D E OOMÜNIOACIÓK COW B A B C B I . 0 N A : 
1 0 TRANVIA DIRECTO desde ctislquler punto de Barcelona d UJt. KABASBADA, por 

el Paseo de Orada y Paseo de la Diputación.-Saliendo de Casa Gomia 
2 " SERVICiO COMBINADO con el FUNICULAR DEL TltíiDABO. donde los «utomó-

viles de la Sociedad I>A BABaBSADA toman los vlaleros para llevarlos hasta sus 
establecimiento». 

CAS1H0 PAETIODLAB — EESTAUBANT DE LüJO — JUEGOS VAEIOS-Comisión Deportiva de la Cumbre del Tlbldabo 
Baind y Beorao. - Hoy. martes, concierto por la ^¡"a"íe m^s» del Bataiid,, ^ Ca„dores da 
Barcelona.- Columpia.-Carr usel— Box-ball.-Tiro FloberL- Cinematógrafo de 8 á 11 de la 
noche.-Distracciones varias, etc. 
Sport Marítimo ^ T ^ h l T ^ Z ' h,'í,énico-'ccr""'«»-- Vl.le. í alta mar 

Todos los d(as festivos por la tarde. 
•«3» •«—« „ a n e » Valencia (junto ArlfcanV-RECREA-_ • S S " M r " ¿ H k . 7Sr%. - M k . TIVO MONUMENTAL. - Hoy, martes, 

randes atracciones y sports. — Orquesta farde y noena en la sala de patinar. — Hermoso salón ^Ine. — Qrandes estrenos y variedad en las pelfculas, en la que figura una de ellos de gran éxito, «ensscional y emocióname, «Memorial de Santa Elena ó La cautividad de Napoleón» y otros de gran novedad. 



U R A L E S 7 s p o r t s m o d e r n o s 
Centro igradabllistmo. p a r » el mondo m ^ ^ ^ ^ X ^ ^ ^ 
elegante. Amenizado por ban- ^ ^ ^ J H ife 
daammtaree. Próxima- ^ ^ t & Q & i 
mente nuevos 
sports ^ -r^;-».̂  

P^_^»»^V*^_ QRAN MUSIC-HALL 
_ Olí 2^*^^ cuyo projrBma se reparte á diarlo f « t » 0 * ^ - * ' ^ i pnerta» de entrada. - Exito creclen-

te de SEhRANITA. Mr. CASTHOR, la eralnen 
te diva italiana BIANCA NOVELH, LOS QARI-USfcT, duo-

ttstas y de M. TOISSET. re; del «llopbon. — Continuamente debuts 

CONCIERTOS 
T E A T R E MODERN - f esfa Ma|or de 1911. 

Concert extraordlnari a benefld deis pobres de la barriada, ayuy, dia 15. i les 10 del matl. 
BANDA MUNICIPAL ^ BANDA MUNICIPAL 
ORFEÓ GR ACIENCH v. ORFEÓ GRAC1ENCH 
S'executará entre altrea obres: «La Mare de Den», «Ancellada», «La Patria Nova», «Tannhíuser. 
• Marxa hunjara», etz. 

Entrada i butaca O'SO pías. 
Entrada general 0'85 • 

El timbre a cárrech del públicii. 
Wfnnrlinl 'Pala na Condsrlo Santost ido» .-j» días.-Cibiert^ des^» ptís-Tnx OULUUUlai X^aiaOO vleraei.b3ulllabalsa—Sábado, laanil orrie it* «eaeUrlaaok 

MUSIC-HALLS 
Hlcázar Espaool I CINE PATHÉ - VARIADAS ZARZUELAS CÓMICAS 

7 • U N I Ó N - 7 Todos los días: Tarde, i laa 5. — Noche, á las 9. 

6RflH TERRAZA 
Music-Hall del E D C ^ f l C O N C E R T 

CENTRO DE REUNION DE LA MEJOR SOCIEDAD 
El melor concierto de Barcelona y el que reúne meiores condiciones —Todos los dfss tarde 

y noche: Pnnelonea tomando parte toda la Tronpe de Varletia en la que figuran: 
La Bella Nena O La Sría. Orellana & Hermanas Delmoníe 

X Espinosa O Bella Carmela O P. Caudet o Reala Solé; 
& Flora la Gllanllla O ta Hrgentlnlía ^ £ l £ ¿ y T ¿ £ £ * O 

Tarde, 4 laa 4 
BToche.á laa e i i 2 

RESTAURANT DE PRIMER ORDEN 
SERVICIO ESMERADO 

GRANDES BAILES 
DESPUES 

DEL CONCIERTO 



mosic-Baii de {nona 
> A . n r w A . U — M U S I C - H A L L 
Hermoso Salón Foger a lervlelos da primer orden 

Hoy, martri, secc ó popular, tardei 4 l«« 4. tomando parte CANSLA CHICO. 
SeooloneacBpaoltlK , i la» 11 dala manau*. tarda, 4 Us 4, 4 Iab 6 y n^ob*. i u> io y lia. 

El eonclarto más numeroso de Barcelona.—43 mulerea hermosea. 40 
# Grandioso éxito de IVlaría LBltano v ta Gentil Prlné % 

Maflana, despedida de la popular coupletlsla LOLA CERVANTES.-Hroarama extraordinario. 

T ' r í n + v ^ n ^ v r a f r A Sesl""*»1 "7 Il4. 4 y IM. «, 9 » Il.-VARIETES-7srxnelaa A W M U O « r a y a * * » aicsllptlcaa. enlaaquelasaicallptlcaa TUDELINAS con Cari» bellido hacen Isa delicias del pdbllo que A di<irl" concurre á admirar el detallado trabajo de tan einjnentsa artistas, ya lo sabéis todos que la* TL'OEI.IN'AS aon laa únicas en «u trábalo 
Distinguidas artistas - Succós continuo a las TUORliiNflS 

Va aabéia todos Jlft^lle" cnn-ilos de las TUDELINA3 no hay quien los hada. 
Todos al GAVARRE, que hay de lo bueno lo mejor. 
Miércoles! á las 10 y media, noch*. sesión especlalmma de miércoles vtrde, novedad Inesperada, 

Dos PULGAS á la ve? en escena parllda 
No hay qae olvidar que el miércoles también harán BI tmtin, zarzuela predilecta ds L«« Tudeil-
naa y Carabellldo.—Dsspuea de tan simpático programa la Empreaa ha podido lograr de la •mínente artista 

qne celebre su despedida antea da embarcar para QAnova y Milano, d >nde eatd ve'i'alaaamenta 
contratada, asi. paea. el miércoles, tarda y noche, despedida, adida 4 Barealona de Blanca Stella. 

K A . I - . I J -P A R I S I A N A * 
Tarda, * Ue 4. ta zarzuela «aoha, á la» e y SI4. 

¥• ¡ L O S A P U R O S D B I K T O C E K r T B ! * 
Hav aoe ver Me tralea O) con que cantan al couplet del AMMa toe ¿rtae MARINERITA, 
FLOKITA. TRON'COSO (E ) y MARUIA- Pansa oriental por Mlla. QABRIELLE. El non plus 

tangos por la ESTRELLA GADITANA. C " ultra de loa l > Gran cavcan final. 

[| 35 ARTISTAS \ wawi a l i » - | 
4 | S S Í Z J Z J A R , t T B I 

Miércoles próximo por la nnehe: Eatreno en eafe lical del psst 
wl y reaperlcldn de la aln rival parala HERMANAS SOLER. tiempo Ifrlco ¡ObApale.. 

A n t » B I_iA. OR,A.TST i í A O S - I T O r í A 
Hospital. ISI- Music-Hall da primer orden. Grandes cmciertos de vmietés y bailes de sncie-
dad con orqueata. Sorprende tes debula. Barvlolo da eara por eoilndlalma» •«Aorltas. SO 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 

t a Pa t r i a CMca e ^ S o ' ^ ^ ^ a ^ . ^ 

CÍHCULO INTERKTAOIONAL " 
C a l l o H o s p i t a l ( S a n A g u a t í a ) . 

Ee espere 
Todrs loa días baile tarde y noche, saldo da lo más freso y cóm 
iMfen grendea novedades para la próxima lemporade,-LA JUNT odo de terano, 

http://KA.I-.Ij
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16 de Agosto da 18U 
íPresdnd l rá algún día l a Humanidad del orden trascendental, ateniéndoa» 

únicamente 1 los datos que se hallan al alcance de los sentidos, como pretenda 
el más radical positivismo? ¿Desaparecerán en un período más 6 menos lejan 
laa religiones positivas, junto con las concepciones metafísicas qu« nos legó la 
filosofía clásica de las brillantes civilizaciones pasadas? 

E s difícil y arriesgado hacer pronósticos sobre el porvenir, á que ae ¡mues
tran tan aficionados los nuevos futuristas. E l sentido común indica que la es
pecie humana no variará en lo esencial, como no lo ha hecho en los siglos que 
lleva de existencia conocida. Explorando la manera de ser de los grandes pue
blos que fueron, se observan los mismos rasgos esenciales de fisonomía en lo 
físico, en lo moral y hasta en lo político y económico. Entre ellos podemos 
contar la preocupación por lo trascendental. 

Se dirá tal vez que ninguna edad pasada puede compararse con la nuestra ; 
tan afortunada en la solución de inextricables problemas y en sus asombrosos 
descubrimientos. Mas, por desgracia nuestra, no se cuenta entra ellos el de 
ongen y «naturaleza de las cosas», e l de la constitución, digamos, espiritua 
del hombre, que le pone á la cabeza de la creación y le permite dominarla, el 
de la ley moral, el d las leyes naturales, y, finalmente, el que más ha preocu
pado a l hombre, el de s j destino. Acerca estos problemas la ciencia no ha ade
lantado nada, ni ha logrado salir de congeturas en diversos sentidos, que no han 
conseguido apagar l a eterna curiosidad del hombre. 
" Nosotros creemos que mientras dure esta situación de ignorancia hab rá 
lugar para todo género de sistemas que agiten estas cuestiones, sea dándolas 
por resueltas en nombre de una ú otra supuesta revelación, sea en forma de 
hipótesis científicas ó filosóficas, según se han formulado en todos los pueblos 
cultos. De una y otra clase germinan hoy en los países que militan á la van
guardia del progreso, ora revolviendo las antiquísimas tradiciones de los p r i 
mitivos pobladores del Indostán, de la Persia y del Egipto, ora ateniéndose á 
las que han creado estado en nuestra civilización occidental desde los antiguos 
á los modernos tiempos. L o que no se hace en parte alguna del mundo, excep
to nuestra patria, es dejar abandonada la cuestión. 

Y decimos mal, abandonada, porque lo está únicamente por los que aquí se 
precian de intelectuales, con verdaderos ó falsos títulos, pues en realidad el 
conjunto de la sociedad española vive como estereotipada en los moldes que le 
ha legado la tradición, donde todos los problemas se dan por resueltos en daflo 
con trecuencia de los intereses más vitales de la nación. E s que la teoría pseu» 
do*positivista de la abolición de lo trascendental no es humana, sodalmente 
hablando, aunque pueda serlo individualmente, pues no se ha dado todavía 
una sociedad, bárbara ó civilizada, que haya podido desentenderse en absoluto 
de los problemas que afectan á la razón y á la conciencia de la especie hu
mana. 

L a solución del enigma estaría, á nuestro entender, en proyectar sobre el 
misterio los crecientes resplandores que arroja el conocimiento del Universo 
basta ponerlos en consonancia con las exigencias de nuestra vida moral. E s na 
trabajo que han iniciado algunos sabios de otros países desde diversos punta* 
de vista, pero á los cuales no se asociarán seguramente los espa&oie^ i i r i t i f -



chos 6 Wen de arrojar una mirada desdeñosa á los que trabajan en l a empresa 
redentora 6 de seguir rindiendo culto á los oráculos infalibles que ban hecho 
del pneblo español el mds escéptico é ignorante del globo. 

E l pa í s de los v iceversas . 
Por aldo dijo on dia m escritor ilustre que Eapalla ea el P«ís de loa ^cevertas. 

Acostumbra os estamos á que en la representad^n de la comedia de la política espa
ñola se terolversen los pápele-» y así ya no nos debe e-.trailar que el señor Canaleias, 
al compartir con los p riojistas madrileños acerca del desagradable suceso del crucero 
Nomanciu, se haya mostrado dispuesto á dcaempeílar el papel que mis propiamente 
cuadrarla al señor Maura ó al seflor Lacierva. 

E l presidente del Gobierno se dispone á cambiar de política, tal como suena, aun
que lo nie uen el propio interesado y el señor Garda Prieto, ministro de Jornada en 
San Sebastián y no hay q-ie dedr en qué consistirá ese cambio, pu.-s ya ae Sjbe que 
en España, cuándo ocurre algo arave, los gobernantes snílen cebarse en las llbertadea 
pilbllcas. Pomue es antiguo el sistema de no inquirir cuál puede haber sido la causa de 
un hecho determinado y roconoddaraente grave, así como el de no estudiar los medios 
previsores para impedir ;ue ocurran 6 se reproduzcan caso que hayan ocurrido. 

¿Por quétomarse tanta molestia y por qué tan Innecesario trabajo? Es un procedi
miento más socorrido y mis puesto n uso en este desven urado país el de achacar i 
la libertad y á la democracia la principal culpa de cuanto ocurre con carácter anómalo; 
y é s t c o n ser mis cómodo y sencillo, abre á los gobernantes el tortuoso camino de las 
arbitrariedades, dentro del cual todo es po -ible incluso que llegae nn mo ento en que 
la opinión mundial levante su voz de protesta, como sucedió en Octubre de 1900, * In
tervenga en nuestra política Interior en el ae; tid) de restablecer la normalidad ea 
mala hora turbada y en el de reintegrar á los eludaJanos en el libre ejer.ldo de ana 
derecnos políticos, indebidamente vulnerados. 

Se diapone el señor Ca lalcjas a hacer sentir el peso de su Gobierno llamado de* 
mocritlco á cuantos organicen mítines y hagan en ellos uso de la palabra y á cuan* 
tos ejercemos el periodismo. En otros términos: se dispone á atentar, como si fuera 
un Maura ó nn Lacierva, contra el derecho de reunióii v contra el de escribir por 
medio de la Imprenta. ¡Se dispone á coartar el derecho de emitir libremente el pen
samiento por medio de la palabra hablada ó escrital 

Y para ello, para llevar á cabo tan desdichada obra política, se dispondrá lo ne
cesario para que los delegados de pollda y los fiscales se pongan al acecho, loa pri
meros para impedir que en los mítines se bable con entera libertad y loa segundos 
para impedir que los periódicos juzguen á los gobernantes con entera libertad y de 
conformidad con lo que su conciencia les dicte. Porque, á la ira?. , ni los delegados 
que han asistido á los mítines ni los fiscales que han leído diariamente los periódicos 
han cumplido en el transcurso de más de un aflo, ó sea el que lleva de vida la situa
ción Canalejas, la misión que á los primeros encargaran sus respectivos gobarnado-
res y á los segundos el U>cal del Supremo y los demás superiores j-rarq lieos. 

Pero ¿qué es esto, seflor president -? ¿Cs en esta forma, de suyo Irregnlsr, cómo 
usted se dispone á cumplir desde el PoJer lo j i compromisos con i raí Jos en la opc 
sidón? ¿Fué para ese resultado, nada lisonjero por cierto, que usted suplantó al se-
Dor .ooret la jefatura del parlilo liberal? 

Los demócratas de otros tiempos no hubieran obrado así. Don Nicolás M / Rivero, 
por ejemplo, ministro de la Gobernación que fué en is&J, á raíz de haber sido domina
da por el general Prim una formidable insurrección en la que se levantaron en armas 
más de 60,000 federales, lejos de amilanarse por lo sucedido ni de renunciar á la prácti
ca sincera de los derechos individuales, inidó una política por demás expansiva, figu
rando prlndpalmeute en su hermoso programa de gobierno, no nn Indulto como el que 
por etapas se ha Ido concediendo desde Octubre de 1909 acá, sino una amplísima am
nistía que abrió la frontera á centenares de emigrados y las puertas de nuestros esta
blecimientos penales á un sin fin de republicanos federales que estaban extinguiendo 
condena por haber incurrido en el delito de rebelión. Verdad es que Rivero llevó al 
Código constitucional de 1369 la parte más esencial del programa democrático que es
tampó durante muchos aflos, defendiendo elocuentemente su legalidad ante los tribu 
nales de justicia, en aquel famoso periódico democrático que sa donominó L a Diz-
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elisión. Verdad es que don Nicolás M." Rivera, ex alcalde popular de Madrid, ex 
ministro de la Gobernación y ex presidente del Congreso cuando este importante car-
go era ejercido por hombres de indiscutible talla, no era un demúcrata á la inversa, 
no era un político dúctil, no era un funcionario de flexible columna vertebral y dis
puesto á doblar la rodilla ante los enemiaos declarados de los principios democráticos 
que triunfaron en Septiembre de 1868 y fueron ce r.signados en el titulo primero de la 
Cons itución de 18Gü. 

Desista el jefe del Gobierno de emprender por nuevo y pelitíroso derrotero. E l 
ruidoso iracaso de la política reaccionaria que intentaron los «eflores Maura y L a -
cierva debe servirle de itcclón. No c;ui . ra exponerse fatalmente el seilor Canalejas 
á un fracaso de igual magnitud. Retroceder es imposible y hay que marchar por el 
camino emprendido, cuidando de sortear siempre en favor de la libertad cuantos 
obstáculos se opongan á que la democracia im ere en todas sus manifestaciones. 

La política reaccionaria no logrará imponerse. Podría lograr la rearción con sus 
torpes manejos el eclipse temporal del sol de la libertad; pero ese eclipse, si es que 
licuara, serla puramente circunstancial y pasajero, porque la acción solar disiparla 
inflexiblemente los nubarrones reaccionarlos y el sol de la libertad volvería á res
plandecer con más fuerza que nunca. 

L a traída de aguas. 
A consecuencia de un artículo publicado por un estimado colega, en el cual se ha

cen cargos á la Sociedad General de Aguas de Bircelona por si ésta no daba todas 
las facilidades para qua la Co-nisión consistorial qua esta lia el asunto del abasteci
miento de agu:8 pueda estudiar con los elementos de juicio necesarios tan interesan
te cuestión, incluso la conveniencia de municipalizar el servicio para que sea Barce
lona la que lo explote, la dirección de la Sociedad aenjral de Aguas creyó del caso 
defenJerse y á este efecto mandó á la Prensa una nota oficLil, que en E l Diluvio 
apareció en la priaiera edición de anteayer. 

De dicha nota resulta: 
Que la Sociedad General de A'juas nunca ha si lo un obstáculo para la solución 

del asunto. Que á la Comisión consistorial le consta las facilidades <iue la Sociedad 
General de Ajuas ha dado. Que si la Co nisión enlienJe necesario municipalizar el 
servicio de agaas, la Sociedad no será un obstáculo. Que, como consecuencia de 
ello, la Sociedad General de A^uas nj lendrá iauonveniente en desaparecer si las 
fuerzis vivas de la ciudad, sin que en ello ande b política, así lo estiman necesario. 
Por último, que, como no quieren mantener misterios alrodaUor de sus pertenencias 
é InstalncioneSj dispuesta está á facilitar toda clase de datos y á permitir visitas sin 
limitaciones. 

Nosotros, al hacernos eco de las anteriores manifestaciones, nos complacemos en 
ver á la Sociedad General de Aguas de Barcelona tan bien dispuesta en favor de la 
capital. De tal suerte la Comisión consistorial podra obrar con entera libartad de ac
ción, llegando, si un concienzudo estuaio asi lo acons jara, á la municipalización del 
servicio, ya que por la base ttreera de la real orden da constitución de la Comisión 
se le autoriza para llegar á tan ideal sistema de administración. 

Ya que hablamos de la Comisión coniístorial, har moa notar la conveniencia de 
que, á medida que adelanten los trabajos, so rnan-iea imprimir, para deaoués, iu nto 
con el dictamen, repartirlas & todas las representaciones de la opinión barceloneaa y 
ó la Prensa. 

A la opinión, liberal. 
Se nos suplica la inserción de lo siguiente: 
«El Comité ejecutivo de los acuerdos del primer Congreso librepensador español 

tiene, entr e otros Importantes encargos que cumplir, el de realizar una campaña contra 
la penad muerte. 

Requerida su atención por imposiciones del momento, ha ido demorando hasta hov 
el cumplimiento del honroso cuanto humanitario encargo. 

De hoy no puede, ni debe, ni quiere pasar. 
Puesto que la llamada pena de muerte, que no es tal pena, pues carece de las con-

dlciones á ella Inherentes, subsiste todavía en nujstros Códigos y de V z en cnando 
alza su brazo matador, secando humanas vidas, puesto que el cadalso, tétrico repug 
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Mtrte, en pleno «falo X X levanta como macabra oaamenta de m pasado di erro
res é Injusticias, hora es, aunque aea Infausta, de alzar la voz psra oponer, nosotros, 
que vivimos apartados del seno de toda comunión relidloM positiva, el principio «no 
•atar-s» á los que todavía conservan en nuestros Códlíot la bírbira ley del Tallón. 

Como no nretpníemoa hacer labor partidista, ni de escuela; como anhelamos que 
el alma liberal de Barcelona en la protesta contra la p^na d; muerte se manifieste 
Viril, unánime convencida, al p-oplo tlerapo que aconío)ada y llorosa, convocamos 
i todas las entidades libirales, sea la que fuere au dsnominadón y su orientación 
Política, social ó tilosóflca, á la reunión que para tratar de la forma de realizar una 
í rsn manlf etadón sin discursos, t n elocuente como muda, contri la pena de raner 
tt. se celebrará el día 16. á las nueve de la noche, en el local Fomente, 24, 1 / -

lOpinlón liberal de Barcelonal ¡Ven i Ocao^rU f ^ £ * * x * J l ™ ™ ¡ l , 
¡Ven A «firmar de modo rotundo y cate2>rlco M inviolabilidad de la vida humanal 
¡ U ^ í f a í e majestuosa con ta geíto de dadad Ubre ante el odalso tétrico que 

^ " e T o n ^ ^ A l o s t o -Cristóbal Ulrtn An&es L6pez de Araja. 
Bladio Cardó, Abdón Paie. Fernando Lozano. Luis Marllnez, Bernardo Vidal, 
Domingo Bobra, J . Colomlnas Masaras, Marcelino Rico, E , Gante, José Bahima, 
J . ferrer Cabra, J . itomán.* 

N a t a c i ó n . 
En la playa del Club de Natidón Barcelona ha tenido lujar tina carrera por deba-

Jo del aflua. obteniendo el primer premio Wjgier. que sostuvo treinta metros de dis
tancia; el segundo fué ganado por Qa ofré, q * hizo veintinueve metros. 

En la cnrrera de den metros llegO primero Abbt, segundo Stand, tercero Iflígaez 

y Seguidamente se |ngó el valer polo entre el equipo del Cormiüe, de la encuadra 
iníiesa que es el más formidable ael Mediterráneo, y el equipo azul del Club, que-
dndo cinco goals á favor de los Ingleses contra uno del Barcelona. 

Después entró en palenque el equipo del Dancan contra el equipo blanco del 
Club- hicieron cuatro goals los Ingleses, dejando á los n jestros á cero. 

Después se celebró un lanch en obsegulo á los marinos, que fueron desdedidos 
con huras á la escuadra y Vivas á Barcelona, resultando ana Hasta agradable. 

En deíerenda al Club de Natadón los Ingleses les Invitaron d visitar la escuadra 
v A ludar un partido de water polo en la rada, frente á la escuadra. Con ana f. Id i de 
vapor fueron recogldoa loj Invitados, quedando todos agradeddos por las atendooes 
de que fueron objeto. . . 

La travesía « nado de Barcelona á Badalona la efectuara esta nnilana á las once 
el campeón de España, seflor Claret Saldré de la playa de ban Sebastián y l legué, 
Drobablemente. á Isa tres de la tarde á Badalona, en cuya población le ag aríarán 
v rios socios del Club y una Comisión del Ayuntamiento á los acordes de una música 
cara premiar tal proeza. Irá controlado por la canoa Luisa y una hora más tarde sal* 
drán as canoas Rápida y Voladora para percaUrse de no haber ocurrido acddante 

*,fiAn?8S once y media de la misma, por priM'Tf.t íS'P-H^'í l-?8-ce-Iebr-ará UI1 con* 

Seguidamente unos niftos, que tarabl .-d merecen todo «énero de simpatías por el 
entualasmo que manltlestan para ser unos esmpeones, harán una carrera de dncuenta 
metros y se les concederán medallas de plata y de bronce. 

E l Club de Natación Barcelona merece nuestros plácemes por la labor constante 
que realiza en beneficio de la higiene del baflo. 

Del Gobierno civiL 
Visi tas . 

Ayer visitaron al gobernador dvil don Vicente JImeno, hijo del ralni.tro de Ins-
tracción pública, y don Dionisio Alo *o Martínez, hijo del que fué ministro da ( i ra
da y Justicia del mismo apellido. 
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Uanifestadonea del gobernador. 

F.l gobernador manifestó ayer á los periodistas que el suceso ocurrido anteanoche 
en la plaza de Rius y Taulet de la barriada de Gracia es ajeno á luchas políticas lo-
caUs. 

L a huelga de VUafrauoa. 
En Vilafranca fueron ayer admitidos al trabajo 14 esgairols en sustitución de los 

huelguistas. 
Se teme que esta admisión dificulte la solución de la huelga. 

dronlftr. 
Hn publicado al sjobernador civil la siguiente circuí r: 
«No habiendo si lo aun presentadas en la sección de Cuentas municipales la-

correspondientes al aRo 1910 de los pueblos que se detallan en la subsiüuiehte rela
ción, á pesar de estar confeccionadas y en tramitación según las diligencias levanta
das por los funcionarios dfr la sección que se personaron en los mismos, y transcu
rrido con exceso el plazo bastante para dar cumplimiento á las disposiciones del ar
ticulo 161 y siguientes de la vigente ley municipal, he resuelto prevenir á los alcaldes 
de dicho* pueblos que si no las piasentan antes del día 30 del corriente mes se ord?* 
nará a los empleados entes mencionados que se personen á recoger Iss cuentas alu
didas, siendo á cargo de la Alcaldía las dietas que devenguen.» 

Los pueblos á que esta circular se refiere son Ariientona, Argensola, Barcelona, 
Cardedeu, Castellar de Nuch, Castellblsbal, Castellfollit de Riubregós, Cornellá, 
Cubellaa, Dosrius, Gailifa, Molina de Rey, Montornés, Prat de Uobregat, Rellinás, 
Ripollet, Sabadell, San Martín de Sardanyola, Santa Coloma de Centellas, Sarriá, 
Tarrasa, Tordera y Villanueva y Qeltrú. 

•alado. 
E l inspector general de policía visitó ayer, en nombre del gobernador civil, á la 

esposa é hijos del presidente de la República cubana. 

fetcos municipales. 
P a r a l a p róx ima sesión. 

Entre loa dictámenes que se presentarán á la aprobación del Consistorio en la se
sión del jueves próximo figuran los siguientes: 

Uno para que sea concedida una licencia de un mes, con percibo de haberes, á cada 
uno de los facultativos del Cuerpo médico don Valentín Galián. don Víctor Rahola, don 
Juan Rivas, don Francisco Palau. don Antonio Jaumandreu y don Mariano Durán. me
diante la sustitución reglamentaria, y que dejen nota del lugar donde residan, por si 
fuese menester llamarles. 

Otro para que se encargue al constructor de órganos Jon Pablo Xuclá el cuidado y 
conservación de los grandes órganos eléctricos del Palacio de Bellas Artes, con arre
glo á las siguientes bas.'s: 

Primera. E l Ayuntamiento confiere al organero don Pablo Xuclá el encargo de 
cuidar de la buena y perfecta conservación de los órganos eléctricos del Palacio de 
Bellas Artes, á cuyo efecto el señor Xuclá contrae la obligación de tener siempre de
bidamente afinados y en condiciones de ejecución los expresados órganos. 

Segunda. También sera obligación del organero cambiar por nuívas todas las pie
zas que se desgast.n por los efectos naturales del uso, como son los marfiles del te
clado, fuelles, neumáticos, básculas, bovinas eléctricas, etc., etc. Se obliga, asimismo, 
¿conservar en todas sus partes el electro-motor para mover los fuelles, haciendo 
cuantas reparaciones sean convenientes para ello. Todos estos gastos serán de cuenta 
del contratista. 

Tercera. No serán Imputables al organero las averías ó desperfectos que se oca
sionaran á los órganos por casos fortuitos de incendio, filtraciones de agua y otros 
análogos, á no ser en el caso de haber'dejado de avisar oportunamente, por descuido, 
las causas que dieran lugar á los citados desperfectos. 

Cuarta. Cada cinco años, por lo menos, y además siempre que se crea conveniea-
te para la buena conservación de los órganos, procederá el contratista á desmontar 
todos los tubos de dichos órganos, limpiándolos, afinándolos y armonizándolos para 
su buen funcionamiento. 

sona 
(¿uinta. E l organero queda obligado á asistir personalmente, ó por medio de par
ia perita, á los concursos ó fiesi "" en ios que deban tomar parte ú utilizarse los 
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aramios para atender 6 correíir cnalquler accidente Imprevisto que pudiere impedir d 
entorpecer el perfecto funcionamiento de los mismos. 

Sexta. Don Pablo Xuclá, por el cuidado de conservacidn de los órganos eléctri
cos del Palacio de Bellas Artes y por el coste de los materiales que emplee en dicho 
objeto percibiré del Ayuntamiento la cantidad de 900 pesetas anuales, que le serán 
satisfechas por semestres vencidos y previo informe del seflor profesor de la clase de 
órgano de la Escuela Municiptl de Música en el que conste que se hallan aquéllos en 
periecto estado de conservación y en buenas condiciones de funcionamiento. 

Séptima. E l presente convenio permanecerá subsiitcnte nasta tanto que cualquie
ra de las partes interesadas participe á la otra su terminación con un período de tres 
meses anticipados, comenzando á regir desde el día 1. de Julio próximo pasado. Sa 
dará Umbién por rescindido el contrato en el caso de dejar de cumplir don Pablo X u 
clá las obligaciones que contrae con el mismo, quedando además responsable de los 
perjuicios que ocasione al Municipio. , . , . . . 

También se acuerda que perciairá la retribución que se le seflala al contratista 
don Pablo Xuclá, á partir de la indicada tedia del ." de Julio próximo pasado, con 
cargo á la consignadón del capitulo cuarto, artículo primero, partida quinta del vi
gente presupuesto, según Informe de la contaduría, y que se someta el presenta 
acuerdo á la Junta municipal de vocales asociados. 

Otro de conformidad con la propuesta del Patronato de la Mentora Alslna. 
Primero. Que se acepte la renunda que ofrecen doña Oolorea y dofla Carmen 

Feu del uso de habilitadón m el edificio de dicha Mentora y demás derechos que 
pudieran tener sobre el mismo en vlrtnd ael testamento de don Fernando Alslna, que
dando consolidado en esta forma el pleno dominio de vuecencia sobre dicho inmue
ble y debiendo abonar en compensadón de dicha renuncia á las expresadas hermanas 
la suma de 600 peseus semestrales por durante su vida á partir de 1.* de Julio próxi
mo pasado, todo ello á tenor de las estipulaciones cuya minuta se adjunta para la 
aprobación por Vuecencia. 

Segundo. Que la referida pensión vitalicia se satisfaga directamente por el Pa
tronato de la Mentora con la subvención que este Ayuntamiento ha de abonarle en 
virtud del acuerdo de creación; cesará, no obstante, la obllgadón del Patronato y 
deberá satisfacer la pensión el Ayuntamiento siempre que por cualquier causa dejara 
éste de abonar la referida snbvendón. 

Tercero. Que este contrato ae eleve á escritura pública una vez se hayan llena
do todos los requisitos legales necesarios para su validez. 

E l banquete * bordo. 
Para representar al Ayuntamiento en el banquete que el almirante in lés dló ano

che á las autoridades el alcalde delegó al seflor Mlr y Miró. ( 

Laa oolonlaa esoolarea. 
Ayer tarde volvieron á Barcelona los concejales de la Comisión de Colonias es

colares que fueron á iuspecdonar las de la cuenca del Llobreg t. 

. ü n desahucio. 
En la Alcaldía se ha recibido un oficio del Juzgado m imcipal de la Barceloneta co

municando ,ue se había practicado una diligenci i de desahucio en un p so de la calle 
del üobernador, quedanüo los muebles en Ta acera y una mujer paralítica en la vía pú
blica. 

E l alcalde ha di-puesto que dicha mujer Ingrese en el Asilo de Pobres del Parque 
y que los mué I s sean d poetados inte, ina ente en el patio del edificio de San Ca
yetano, propiedad del Ayuntamitnto y en donde están insta ados loa Juzgados munici
pales. . , , 

Esto ai que es indigno y vergonzoso para una ciucUd como Barcelona, do-de hay 
tanta gente que buce limosna y hay organizados tantos institutos de beneficencia. 
¿Quién berc qne ponga remedio á tanta indigencia v-ergonzosa/ 

Los de l a Escuela Horadan*. 
E l alcalde de Seo de l'rgel In telegrafiado al de nuestra ciudad que ayertarde.á las 

cuatro, salieron de aquella población con dlrecci n á An orra los alumnos y profeso-
rae de la Eoiusla Horaclana, siendo despedidos por las autoridades y numeroso público. 

Snbaata. 
Ayer maflana se celebró en el Ayuntamiento la subasta para adjudicar loa troncos y 
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ramas procedentes de la poda do los árboles de la carretwa de Mataró. Aslstífron dos 
postores, adjudicándosela á uno de ellos por 1,040 pesetas. 

Ronnlón. 
E l jueves prójimo celebrará reunión la Junta municipal de Reformas. 

Hodlflcaclón en l o tributos. 
E l presidente de la Un'ón Gremial ha elevado un í instancia al Ayuntamiento en so-

Uci'ud de que se int resé i eren del Go 'ierno para lograr una modificación en la forma 
ce triLutacit-n de los giemios da los pueblos agregados. 

Loa depór l tos de atyna. 
E l sáVado se reunirá la Comisión de Fomento pan tratar de la limpiéis de' los de

pósitos de agua domésticos. 
Cononrso de alumbrado. 

E l Ayuntamiento ha nublicado las bases que fijan las condiciones en que deberán 
presentarse proposiciones para el servicio de alumbrado. 

Las bases son trece y en garantía del buen servicio no serán admitidas más pro
posiciones que las de las entidades que ofrezcan el alumbrado de su clase para Bar
celona y pueblos agregados. 

O-acetuia. 
Dos Individuos llamados Emilio Miguel Vizcarro v Juan Viola VIctori oenetraron 

con Intento de robar en la casa de la calle de Wlfredo, número 18, piso 2.*, sorpren
diéndoles la inquilina y huyendo inmediatamente. Se les detuvo en la calle de Po
niente. 

Los vecinos de la plaza Nueva han organizado un programa de diversiones calleje
ras con motivo de la tesiividad de San Roque. 

Habrá tronadas, pasacalles, dianas, conciertos, iluminaciones, elevación de glo
bos, sardanas, juegos infantiles y fue jos artificial s. 

La Comisión organizadora de los f stíjos nos ha enviado cinco bonos de pan, que 
liemos repartido entre familias necesitadas. 

= Regalo de un lindo chalet (construcción Guimón) con sus pertenecidos, 
que el autor del Licor del Polo hace á su» clientes. Condiciones y íotograíia 
del chalet hállense en la página 50. 

Al obrero Victoriano Clemente, de 49 aflos, que trabajaba en la casa que se cons
truye en la calle del Laurel, esquina á la del Olivo, le cayó encima desde un piso alto 
un ladrillo, causándole i .n grave herida que falleció momentos después en el Dispen
sario de la calle de Rosal. 

E l Juzgado instruyó diligencias. 

En la calle de Escudillers Blanchs, á pocos pasos de nuestra Redacción, un veci
no poco escrupuloso deposita por la noche en mitad del arroyo tal cantidad de bu-
sura que podría servir de abono pura algunas hectáreas de terreno. 

La pestilencia que aquello despide es tanta que á gran distancia parece anunciar 
un depósito de estiércol. 

Una queja más del vecindario que esperamos ver stendida. 

= Pedid los acreditados jarabes y horchatas extra superiores Fer rer y Güi. 

En el palacio episcopal se están efectuando importantes obras de renovación y 
restauración de la antesala, desp. cho y habitaciones del obispo que tienen Injusta-
me te inJignados á los clerical s a la a: t i . ua. 

bu este esunto hemos de deunder i I cb po; nada tendrá que ver que ciertas ha
bitaciones, cuando se hallen restauradas, parezcan una «tacita de plata», como dice 
cierto clérigo gruñón, mal av ni o con que los obispo» sean hombres a la raoua. 

Nosotros los preferimos gutt dores y cegantes A egoístas y fanáticos. A l menor 
los primeros hacen que corra el uinero. 



Los fednos ie la calle de Martínez de la Rom han orflanlzado ntra hav t j ^ n . » » 
nn variado programa de festejos. 007 ' ,Bafl"Ba 

La Asociación de oficiales caldereros en cobre nos comunica que maflqnq a isa 
cuatro de la tsrde, se verificará el pago á los obreros huelguistas, para lo cual avisa 
a los individuos que aun no hayan encontrado o.-upación. 

los Jema id.itjtes H lasnstítulble den t í f r ío t l c j r del Polo y la finísima A m o 
de OoloDia de Orive, or ten Jiendo m'ter ae m.itute otros proJuctos sin méri
to a l ^ , , o, m confianza pública, prro con cnva venta gana más la casa aludí J a 
Rué con ios proJuctos Orive y ese es el qutd de conducta tan vituperable sos
teniendo verdaderas batallas con los demandantes, hasta que éstos indizna-
uos, toman la puerta por no q lerer ser víctimas ue tan indecorosos nrtois v 

- .1 • . . i . . . , a i i « V.,1CI11US 
lo demandan. S i la casa á que nos rclenmos no ceja en condacta u n fea, se 
ve rá precisado el señor Or.ve á cit «r nombres propios, con lo que la casa alu
dida perderá el crédito público, que tai.to cuenta el ganarse y U n fácilmente 
se pierde. E l que quien» ganar el aprecio público, que lo gane en buena lid. 
Sospccnamos qae los jefes de le casa á que n9s refer.mos no autorizan Ules 
porquerías y que U n pronto se entere de Ules incorrecciones re t i ra rá , por dig
nidad mercantil, al empleado ó empleados que u n suciamente responden á la 
coníiauza que se les otorga. 

Slpndo varios loe seflores de la colonia vasco-navarra que desean acompañar á la 
Asociación Euterpense de los Coros de Clavé en su expedición á Pamplona y San Se-
basiián, éstue se reunirán, á l .s tres de e ta Urde, en el local de la Asodadói 
(San Pablo, b5, principal), donde se comunicarán los detalles referentes á dicha expe 
dición. 

^Telegramas de:enido3 > n la of dn« de Telégrafos por no encontrar á sus desflna-

Licton, Albsreta Robirosa; Cádiz, Dolores BUatan, Embajadores 6- Barbaat™ 
Angela burter. Val ocla 160; Prago Ramón Borrás, Riera San Joan- Paría Maro 
agent ADeille; Portoou, Cape.la cnez Mr. Kréa, Aribau, 12», 1."; Orense, Yovíil ' 

— Está usted achacoso ó deblliudo? Tome SEBOBXOX. y cura rá en pocos días 

Un tranvía de la línea de Casa Antúnez atropelló en la calle de Vlln v Viiá / \T 
te QjIIIs Portuna, de 70 anos, ocasionánaole una herida contusa en ta Mtflda n J r u S í 
izquierda y una luxación en la reglón escapuler. e l herido fu* auxiliado en e 1 iíq 
sarlo de Santa .naarona, siendo después trasladido al hospital de la Santa Cruz 

En el Dispensario de la Alcaldía fué auxiliado Cristóbal Roig Afló de 34 anr 
contusiones en la cabeza, causadas en el pasaje de Maceróla, donde fué Z S S S f c S L 
una parea y un carro. *uu cnire 

« L a anemia, clorosis, colores pálidos, mens
truación oiíicil y leucorrea, se curan con el 

La Junti 
rentes calles 

iz de Cario; 
a de.festefoa de la calle de Mozart Invita á todas laa demás dp l a . ¿** 
M de ta barriada de Grada á que asistan hoy, á Im e k ^ T L £ ! ad'fe 

entierro del infortunado joven Santiago Urau, victima de la de«racfl ¿ Ü S f e ? 
anochecer del día 15. esUndo adornando dicha calle con motivo í - í f r f J J ? - " ? 
E l cortejo fúnebre saldrá del Hospital Clínico. uvo ae ^ ,lesta 

Hoy, á las siete de la tarde, llegará á esta ciudad una caravana «tcnrslonista d» 
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!a Sodedad Muaettea Toulousinea de Toulouse, compuesta de cincuenta expedicio 
nanos, en su mayoría señoritas. 

Dicha caravana permanecerá algunos días en nuestra ciudad con objeto de visitar 
Sos monumentos y alrededores. 

E l vecindario de la barriada de Valicarca esli justamente alarmado por las fe
chorías de los perros, En dicha barriada, por lo que ó bs perros se rsfii-re, no se 
aplican las Ordenanzas municipales y de ahí que los perros transiten por las calles 
sin bozal. A consecuencia de esto son varias las personas mordidis. 

¿No podría el alcalde dar las órdenes oportunas para cortar dicho abuso? 

Telefonemas detenidos en la Central de Teléfonos por no encontrar á los desti
natarios: 

De Madrid: Dobell Qualdete; de Madrid: Hahn, Hotel Orienta; de San Sebas
tián: Antonia Bartra, Aragón, 153, 2.°; de Tarrasa: Miguel Baldó, Olivo, 13, tancat 
cabres (Fransa Chica); De Grao: Hipólito Lamuela; De Reus: José Molleda, Caspe, 
número 11, 2.', 2 / 

Han sido detenidas y puestas é disposición del Juzgado María Clemente Martínez 
y una hija de ésta, vendedoras ambulantes en las Inmediaciones del mercado de San
ta Catalina, las cuales parece que insultaron y amenazaron de muerte á un municipal 
que Ies reconvino por carecer del permiso del Ayuntamiento. 

Comunican de San Pedro de Ribas quo en el kilómetro 4 de la carretera que con
duce á Olivella volcó el carro que guiaba Juan Fabré, casado, de 27 artos, despertán
dose de una altura ae quince metros. E l conductor sufrió tan graves lesiones que 
falledó al ser conducido á San Pedro de Ribas. Los dos mulos que tiraban el carro 
resultaron ilesos y d vehiculo y los pellejos de vino que conducía quedaron comple
tamente destrozados. 

Anoche se verificó á bordo del acorazado Ezmontk nn banauete de gala dedicado 
por los jefes y oficiales de la escuadra Inglesa á las autorIJades y distinguidas per
sonalidades de esta dudad. 

Loa comensales eran los siguientes: 
Almirante, sir Edmond S. Poe; contralmirante, Mr. Jerram; general Mackenna; 

gobernador dvil; sertor Mir y Miró, en nomore del ale Ide; cónsul general de la Gran 
Bretaña; secretario del Gobierno dvil , seftor D i j y Mas; procónsul de la Gran Bre
taña y señora, T . Witty y señora, H. H. Rider y aeflora, J . Parsons y señora, señores 
de Cassé y varios miembros y oficiales de la colonia y escuadra inglesaa. 

E l menú iué exquisito. 
Durante el banquete ejecutaron escogidas piezas de autores españoles las bandas 

de los acorazados hxmoutli y Dancan. 
Pronunciaron sentidos brindis el almirante, el gobernador civil y el señor Witty. 
E l acto resultó brillantísimo. 

R E O - Z O a r . A . L E S . 
GERONA.—Los aficioradus & sudar no babráu podido quejarse al pasado domingo por 

falta de mediot para ello. 
Sardanas ao la plata de San Francisco, calle de Ballestcrfai 7 plaza del Marqués de 

Campa; bailes en la plaza del Mercad,a y en el saldo del teatro Principal, todo ello coa mo. 
ti va de las tiestas de loa reteridos barrios qaa estin celebrándose con bastante animación. 

¡Ande el niorimieato, andel 
cielo está bastante encapotado T ae perciben algunos truenos; pero no llueTc 

nada, que es precisamente lo que se desea. El calor es solocaite. 
Con la obra de loa Quintero F o r de la vida sa ba despedido del público la compa-

Bia que actuaba en el Coliseo Imperial. La interpretación fué buena en general, disiio-
guiéndosc la señorita Adarmiz y el aedor Comas,—A co rtsponstl. 

LA BISBAL. Ha sido agraciado coa el premio extraordinario en los Juegos Florales de 
esta ciudad el organista de San Cocnfate de Barcelona. La obra premia Ja es ana sardana 
de carácter popalar para cobla. 

ROSAS.—En el punto denominado La Riera tuvieron el pasado martes no altercado lo* 
gnjatos José Centena Ayter y Jaime Costa Figa, vecinos do Palau S*ba.dera y de la^'"-» 
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mencionada reípecUvamente. InterWoo .n la trifulca «J •nefrro del primero, Joié PoMMa 
Girall, quiea con un aiadón dio DO golpe en la cabua al Cotta. ocasionándole ana herida 
de SlñíacaRn i —Mañana se celebmA con un banquete la inauguración oficial del (erro-
carril eléctrico de VUlelranche-dn.CoulItt á Bonre-Madame, el pequeflo bourg al pie d« 
Puliere " ta prcienoi. del mioitlro de Marina * ^ ' ^ " ¿ J " 0 , * " * » " » * * * « carácter 
catalán de esta l.rsta emincnl.mt.nte ceretana de eale "»f«° de España y mi . catalán de esta licsi» •u.-^v-w^.-. 
tad de Francú. como na canta Jo el poeta, que nadie ni nada ca capaz de deacatalaniaar. 
Han sido invitados á t 'do» loa actos ei ministro do Aunoultura, el senador M. Pamá, 
M. Eminanacl Br .urse. d >o Eusebia BertranJ y don Emilio Juooy. 

VÍLAKKAXLA O L L PAfíADES.—En los pu-blo* de l« ribera del Noya la cosecha da 
»iao no será lo abuoaantequc en loa primeroi mom mos se suponía, pnas ti es verdad qne 
el a&o Yitlcola no se ha presentado con el eitraor Jirarlo incremento qaa se temía de las 
enfermedades parasitaria», no por esto los pequeño» insecto» y hongo» han cesado sa la* 
bor destructora. Son muenos los rifleJo» donde el mildiu ba quemado machas hojas y ha 
secado algunos Iruto»; el ejenor descuido en j)iCT«nii los rtBedos de sos anemigos podría 
cansar pérdida» cuantiosa». t . 

En Vllafranca y término» reciñes la cosecha permite ser más qne regular y hnbiera 
sido muy abundante de no haber perjudicado á los Tifiedos los fríos y hialos del mes da 

¿a Tcrrasola del Panadés, San Pedro de Riaderitlles, Luvid, P14 y otros los viñedo» 
ofrecen hermoso aspecto, prometiéndose una cosecna abandante. 

En Gélida es notable el contraste qje ofrecen los poco» viñedos qne por haber sido po
dados tarae pudieron lil-rarso de lo» Itlot primaverales, coa aquello» que la generalidad 
de viticaUores podaron aa tiempo habitúa!. L .» primero» son hermosos, verdean extraor* 
dlnnrlamentc y prometen abundante fruto, mientras que los último* soa amarillento* y 
bastante riiqoltkos y seguramente no producirán uvas. 

MATARO.—En la linea férrea da este 1 toral, cerca de Malgrat, y entre Arenys y Cal-
detas, hay ocupados buen número do bracero» que practican obra» de defensa junto A la playa, pues el mar. en día de t-mporal, podría perjuúicar la linea del ferrocarril. 

SALLEXT.—Ha quedado cerrada defimtivameate la fábrica de gas mediante convenio 
con la Empresa du alumbrado eléctrico. L'n goasúj quiso jugar una mala partida « los sa-
lientinoa dejándoles á os-un», á cuyo efecto produjo un cruce en los cables en el camino 
vecinal de Artés, ci»rca de torrente del Castillo. valiíaJoso de un5 de los hilos que se ntl» 
luán para atar ( irdos de alfalfa. Ua interrupcidn duró poca» horas. E l Juzgado municipal 
ac Saflent inttraye diligencias para descubrir al autor del hecho. 

FO.VOLLOs.v. -De dos a cuatro de la tarde de anteayer descargó un tremendo tempo
ral de agaa y piedra ea el término denominado i'la de la Crea, de Fals. E l temporal so 
desencadenó cea ana violencia atroz, caal no recuerdan los más ándanos, causando enor
mes estrago» en las tierras arrastrada» por las agua» de la riera de Fals, qne salieron do 

- los míe Jo», a ¡o» que ha arrebatado más de la mitad 

mendra mollar denominada e--p-rr*Hia. La cosecha ^ ^ J P ^ ' [ 0 J ^ no obstanta las 
muchas vicisitudes que ha tenido quo pasar, puede connderarso excelente, asi en cantidad 

Midad. La almendra de cáscara fuerte aun no e»tá saficientemente sazonada pa-
cumo en caí 

'na. con gran salisfacciín de lo» agricultores, que ven premiados sns esfuerzos. 
SA.-Lo» elementos de esta región muestranse muy interesado» en que á laa 
enolói'ica» ie Kens y de ViUtraoca de. Panadés y á la olivarera de Tortosa sa 

ra ser recolectada. Sn cosecóa también promete dar bueno» rendimientoa. 
En TiTeny» sigue con I >da actividad la recolección de la almendra. La cosecha de alga

rrobas promete ser este aúa regular en altíuo^í pariiJa» y an otra» paeda considerarse 
cosecha llena 

IOKTOS/ 
estaciones enolóyicas le Keas y u, 
añada otru en Lérida, otra para los alcornocales en oeroaa y dos graajas agrícolas y pe
cuarias en Vidi y en Olot. . . 

.•« Por resultas del calor asfixiante que se deja ••nt'r en esta comarca, en toda» laa 
partida» rurale» hay una gran mortalidad entre u» bestias de labor. Unas por efecto da 
las insolaciones y otras por las malas condiciane» de ventilación y falta de limpieza de los 
establos, el caso es qne an muerto macho» malos en poco» días, cansando graves per-
juuioa a nuestros Hgnca'tores. . . . . 

En el pasillo lateral del puente del EstnJo le Inició un incendio, quemándose porta 
del mismo > no tomando mayor incremento el incendio gracia» al oportuno anx.llo deal-
gunus tra .sen itcS qne lo extinguiero 1 al , oco rato. 

LEKIDA.—Alom ato» ante» de pasar el tren ascendarte, an el kilómetro 23 da la linea 
lera de las qne aa 
t, qae vid el oba-

coaroy, dió toda la 
- alguno desgracia

do y dejando destrozada por computóla oacai.ra. como autor del hecho detara la suordia 
Civil ai juren Kawón Klu Monné, vecino du Borjas olaucas. 



Fiestas mayores. 
HOSP1TALET DE LLOBREGAT. La Sociedad Nueva Harmonía celebrará la fietta 

mayor de esta villa coa los signiertes d ttrjos: 
Día 16.—Represíntación de L a ver ge boja por la cora, afi a Torílló-Rovlra. 
Díat 15,17,1S, 19 y 20 concierto* y varita ballea eo un espliodido entoldado Jardín, de 

cuyo adorno «• encargar., el reputado adornista v ñor Falés, de M >Uat je Rey, y amenua-
dos por la renombrada orqnesta Els Escolaos, de San Sadurai d: Noya. 

A dickos bailes quedan invitadas todas lúa Sociedades aliadas. 
CARDEDEü. - La juventud de esta villa ka organnado numerosas diversiones con mo

tivo de la fiesta mayor que tendrán lugar durante lo; días 15, 16 y 17 del corriente. Entre 
lo* festejo* figuran concuraos de «ardana*, concierto*, serenata* y bailes en un eotjl la o. 
L a víspera do la fiesta, por la ooch-, ea el Nuevo Cir olo de Recreo Jará una representa-
clón de la ápera Htrnmiii ana campaflfa dirigida por el mar-tro Esteban foiu. 

MOLLLT. - Dorante los día* 20, 21 y 22 del orr • nt mes celebrar* e*te pueblo si 
liesta uiayor con gran esplendidez por coinct iir con la inaugurad m del aoaatecimiento 
de agua* notables para el servicio público y particular, del am.nbrado eléctrico , déla 
Caja do Ahorros j de Previsida, babiend) sido contratadas par4 aiaaaüur dichas Qestaa 
las orquestas de Los ¡Cácalas. La Uniún Artística y U caaranga militar del regioiieot o de 
Alba de Tormrs. También habr I grandes iluminaolones y tr majas, castillo de fuegos ar
tificíale*, fuente luminosa, bailes y fuaolones teatrales. 

E l tercer día *e celebrará la fiesta del mercado, aprovechando la cirounptancia de ser 
el mismo día en qne se celebra semaualmente. 

I B s p e o t á f C i x l o s 
• NOVEDADES.—Hoy la Empresa Watry anuncia dos extraordinarias funciones á 

las cuatro y las nueve y cuarto. E l programa es realmente utrayente. pues adera is de 
ia gruta raartfillosa y fuentes coloradas, el sin rival ilusión', ta Watry presentará 
sus últimos inventos y éxitos La ma//e eclípsee y Monna vannu y á petición de mu
chos incrédulos ios último» experimentos del tun discutido Cofre misterioso. 

APOLO.—La discreta compañía de género chico que actúa en este teatro ha es
trenado Barcelona en danza. Se trata de una revista en que hay alguna cosa buena 
y muchas sosas y pesadas, defecto tn que han incurrido los autores, sertore* More
no y Vallmajor, por acentuar de tal modo la nota política que aquello, más que una 
obra teatral, resulta un mitin que gracias á las niñas de la Pauieta no acaba con la 
paciencia de los espectadores. 

Lo sentimos por los autores, que dan un reclamo á E L Diluvio de los que deben 
agradecerse. Porque el argumento se basa en un aviador que cae «r. Barcelona y 
nuestro periódico es el encargado de darle ú conocer la capital. Mil gracias por su
poner que somos conocedores de ella. 

ARENAS D E BARCELONA.- Para hoy anúncianse dos brillantes espectáculos 
del gran Circo Chumhman, compañía que Ha obtenido éxito, ríabrá función por la 
tarde y por la noche, siendo ¡k, .día dedicada á todos los niños y niñas de los asilo* 
y casas de beneficencia de Barcelona, que podrán presenciar gratuitamente el espec
táculo. 

L a p r ó x i m a t e m p o r a d a t e a t r a l . 
No es mucho lo que se puede decir de los preparativos para la próxima témpora 

da teatral porque aun no están bien definidas las combinaciones ni formadas las com* 
pañíes para dar seguridades al público. 

No obstante, nosotros, que tenemos íntimas relaciones con algunos cómicos á dis
posición de las Empresas con ropa limpia y;con diversas tiples de buen ver, también 
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á dlsposWfin do empresarios que paguen, hemos adquirido algunos Informes de lo 
que se piensa hacer, cantar y declamar en los teatros de Barcelona. Comencemos, 
pues, por el primero en catejorfa. 

LICEO.—Nos dice un seflor bien informado que no canta, pero que tiene intere
ses creados dentro del gran teatro, qua la próxi na temp irada lírica será una de las 
mejores que se habrán dado desde muchos aflos. |0 | i l3 ses asi y D os se lo pre-nie 
al empresario, porque nos queda aan el regusto amargo de la temperada anterior, que 
pareció de bolos continuad m. 

Los Informes que el susodicho teflor de los intereses (y del capitil) nos da son, 
aunque pocos, muy seductores. 

Tendremos un elenco de primíssimo eartelh. 
Para director de orquesta de fuerza hay conir.itado al gran maestro Vítale con sn 

no menos grande artista y gentil espusi Pissinl. 
En el capítulo di tenores vienea nuestro gran Viñas y el divino Anselmi, que can-

tara Manon y Tosca. 
También vuelve el no menos noslre Palet, repuesto y con gran acopio de piñols 

para darlos ea varias óperas. 
Vuelve también el gran Batistini. 
Se estrenarán obras musicales, una de ellas del llorado maestro Sadarnf, y tam

bién se estrenaran tiples ligeras y de las otras, con repertorio viejo, pero remozado 
con decorado nuevo. 

Estas son las noticias más frescas de nuestro gran teatro lírico. 

PRINCIPAL.—En la próxima temporada del teatro de E l ola de les comedies di* 
ren strá también pruVechosa para el arte catalán, pues no habiendo más que un tea* 
tro de este género, allí se concentrarán todas las fuerzas de que dispone la literatura 
catalana. ' 

Según referencias, para tranquilid id del publico podemos anunciar que no se 
estrenará ninguna oüra de Baró ni de Franqueza. En cambio, este señor, como buen 
empresario, dará obras de Quimerá, de Iglesias y Vollmitjana, alternándolas con tra
ducciones bien presentadas para las cuales hay encargadas decoraciones á Viluma-
ra y á Moragas y Alarma, ó sea á los escenógrafos mejor trajeados y más buenos 
chicos del munao como es fama en Barcelona. 

La base cómica de la compañía que actuará en el Principal será nostra Margarita 
Xii gu, con un e.enco muy notable. 

Comenzarán con el estreno de £ l s Pirineas y luego vendrán otras obras de auto
res jóvenes. 

• • 
ROMEA.-oí uno Gliell, el simpático empresario y actor, se queda definitivamente 

con el viejo teatro de la e l l e del Hospital para llevar allí la opereta alternada con la 
zarzuela catalana. j x j . 

Fara aquel teatro es una novedad que nos parece dará dinero. 
A última hora nos aseguran que Vinalxa y Lladó y Valles estrenarán algo en la 

calle del Hospital; pero no se sabe touavia lo que será. 
* * * 

ELDORADO.—En el teatro de la plaza de Citaluña reaparecerán los excelentes 
actores Larra y La Kiva con una gran compartía de coméala que se está organizando 
en Parece que se está en tratos para que sea la base de las actrices la eminente Ma
tilde Moreno. . . . . . . 

Se estrenarán obras de los Quintero y de otros autores notables. 
Un acomodador conocido nuestro nos dice también que el empresario está decidido 

é limpiar los silLnes y los palcos. Nos parece todo muy bien combinado. 
NOVEDADES.—Una gran coropaflla de opereta y zarzuela dirigida por el excelen* 

te cómico sertor üuval, á quien acompañará la saladísima Filar Marti, actuara en aquel 
favorecido teatro que lioy explota el brujo w8,rl'« L»'cen qua deuutará i primeros de 
Octubre y que tiene en cartera obras originales de Vives, de los Quintero, de Abatí 
v otros todavía más sfortunados zarzueleros. 
' inútil es decir que esperamos grandes éxitos á Duval y á la dalidosa Pilar Marti. 
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TIVOLI.—Dfcennos Sjualmente qne habrá tina compafifa de zarzuela qne dará al 

opio, pnea se presentarán mujeres hermosas y tiples bien modeladas con alguna voz. 
No se sabe nada más, pero para la ¿ente alegre ya es bastante. 

• ** 
APOLO —"n este teatro cultivarán el melodrama á todo pasto y para ello están 

ya haciendo ccoplo de pulíales, s-ibles, fósforos y otros menesteres mortíferos. 
• * • 

Los demás teatros.—El teatro Nuevo: Zarzuela chica con tiples jrandea y bien 
servidas. 

Teatro Arnau: Más melodramas y tragedias con una corapailía escogida de lo me
jor dentro del género t iste. 

Nos comunican que en el Qranvfa Irá también una compañía dramática de las que 
dan lustre á un teatro; pero no hay certeza en lo dicho. 

Y acompañarán esa movida temporada unj gran lucha de cinemitógrafos con pe
lículas de 10,000 metros la más corta, lo cual nos lleva á la esperanza de que el pró
ximo invierno se divertirá todo el mundo bien y barato si Canalejas ó Maura no lo 
impiden. 

C l ó n i c a s m u s i c a l e s . 
Alsnnia consideraciones más sobre el estudio del canto.—PRADO CATALÁN: Carmtn, 

Las cuatro palabras que dediqué en mi anterior crónica al estudio del canto han 
removido de tal suerte los nervios de algunos sehorea que las han dado por unvinrme 
una serle de anónimos la mar de divertidos. 

Como que, por lo visto, á estos individuos les escuece que se digan algunas verda
des, hoy seguiré publicando unos cuantos párrafos escritos por personalidades com
petentes en la materia. Asi quizá podré lograr que algún incauto abra los ojoa y 
comprenda que se le está engañando. 

Veamos, pues, lo que dice don Manuel Garda en su obra Tratado completo del 
arte del canto: 

«No basia tomar á escape algunas nociones de música; los artistas no se impro
visan, sino que se forman poco á poco. Conviene que su talento se desarrolle cujnto 
antes por medio de una educación esmerada y de estudios especiales. 

La educación especial del cantante comprende el estudio del solfeo, el de un Ins
trumento y, por último, el del canto y la armonía.» 

E l profesor francés A. Lavignac colabora en lo antedicho con los siguientes pá
rrafos que copio de su obra La educación musical: 

<Si les artistas líricos se convencieran, mientras son jóvenes, de que mediante el 
estudio de la técnica generel (solfeo, teoría, armonía), reforzada por el plano, con-
q'-í tirlan sa independencia y sa libertad artística, lograrían resultados mis com-
plet s y más rápidos y, sobre todo, dar mayor relieve á su personalidad.» 

i ara concluir copio un aforismo de Rubinstela: 
«El médico y el profesor de canto tienen muchos puntos de contacto; el mélico 

puede curar ó matar, puede formular un diagnóstico falso; sin grandes fatigas inven* 
ta nuevos remedios y encuentra siempre que el doctor que le procediera no compren 
dió la enferm dad del paciente. 

E l profesor de canto puede formar una Voz ó estropearla; puede tomar una voz 
de contralto por una de soprano y viceversa; inventa nuevos méto ios de enseñanza 
y halla también siempre que su antecesor no dlriiió bien al discípulo. 

E l público se conduce de la misma manera con estos dos especialistas. Todos los 
charlatanes le Inspiran confianza. Cada uno recomienda con el mayor gmto lo mis
mo a un médico que á un profesor de canto y, en fin de cuentas, siempre es la Na
turaleza el mejor médico y el mejor profesor de canto.» 

Por hoy creo que hay bastante y así, pues, pasaremos á reseñar la audición de 
Carmen que se dió el sábado pasado en el Prado Catalán. 

Le espléndida partitura de Bizet fué interpretada magníficamente. Así tenía ra
zón de ser, por cuanto el papel de protagonista corrió a cir^o de la seflora Qalán 
Ella, con su diáfana voz y su acertada acción escénica, cautivó ai auditorio, oua oo 
lo escatimó las ovactones. ' H 



Muy iiíen el «eflor UeUm, tenor que es una verdadera lástíms an- nnr fa i» ¿ 
cursos no pueda seáuír estudiando, pues tiene facultades S ^ U W w í S a á f i ^ 

Los demás intérpretes seftores Pascual, Zola y Gíralt. asf rnmn i«-
«.esta, con su buena labor acabaron de completa? eT buen c ó n f f i de la obrl . , ^ 

. ALARO. 
^ C o ^ M p t f f f r f » ^ . — S r t t o r i u & V . : L o «falto; atto ao acostumbro á contestar 
particularmente. No obstante, si desea hablar conmigo ya sabe que será atenJld«V«I 
• o merece. 0" 

A n t e l a r e j a y e l t o r n o . 
La Prensa valenciana, es decir, los periódicos que allí tienen agallas para desafiar 

las Iras hipócritas del clericalismo, han andado estos dfas muy revueltos con un suce
so vulgar y desagradable que á no mediar circunstancias excepcionales con cuatro 
lineas quedarla despachado. . „ , 

En el convento de las Adoratrices de Valencia se halló en la huerta un feto, y 
las monjas, queriendo sacudirse tal hallazgo, fueron y lo arrojaron á un solar conti
guo por temor d «ue lo devorasen los porros de la casa. Esto dicen ellas, añadien
do que estaban segurísimas de que alguien lo había arrojado desde la calle al interior 
de la huerta. E l rumor público y de los vecinos afirmaba otra cosa, y lo derto era 
que dentro ó fuera del convento. . . , , 

¿Qué hacer en tal caso? La justicia sabe muy bien el camino que habrá de empren
der. Y dice E l Pueblo: - • 

«Hemos podido averiguar que ¡por finí el juez ordenó el reconocimiento de las 
monjas. Así pudieron advertirlo algunos vecinos que ayer, á las nueve de la mañana, 
vieron entrar en el convento de las Adoratrices á tres médicos forenses y al de la 
comunidad. Con extrafleza observaron que los mismos médicos realizaban una se
gunda visito á las doce v media y á poco abandonaban el convento. ¿A qué obedecían 
todas estas idas y venidas? Según pudimos averiguar en el Juzgado, las monjas se 
negaron ú ser reconocidas. Tarde era ya para averiguar por medio de un aconteci
miento el delito, si lo hubiera.» , , „ , . , L 

No rae extraña la negativa de las monjas, ni que la justicia española haya retroce
dido asustada ante las monjas. 

Es ya mal añejo y que, por lo visto, no tiene remedio en nuestro país, pues la ley no 
traspasado nunca los muros conventuales, ni ha osado poner sus mano en las tocas. 

Hace unos meses en un hospital francés se halló un niño recién nacido metido en la 
tubería de un retrete, suceso que á su debido tiempo referí á mis lectores. En aquella 
casa había mujeres enfermas y monjas que las cuidaban; la justicia ordenó el recono
cimiento de las primeras y no halló huellas del delito; se dispuso la inspección de las 
monjas; hubo llantos, gritos, protestas furiosas; pero no había más remedio. En aque
lla casa se había cometido un infanticidio y habla que dar con la culpable; las monjas 
fueron reconocidas y se halló una con prueba» inequívocas de rédente maternidad. 
Instigada por el juez, la religiosa confesó que. espantada ante las consecuencl.-.s de su 
culpa y ante el escándalo iniivitable, nabia arrojado ni recién nacido al retrete, empu
jándolo con un bastón. La delincuente fué detenida, como es natural. 

En las Adoratrices de Valencia S Í ha naliado nn M o en la huerta; este es el hecho 
brutal, sin distingos ni atenuaciones. En dlciio convento, aparte de las monjas, moran 
mujeres asiladas y Jóvenes recluías; era muy Iónico que para demostrar q«e el feto 
había sido arrojado desde la calle al Interior fuenn reconocí Jas todas as mujeres 
de la casa, incluso las monjas, que, de carne y hueso como las demás y llevando enci
ma todos los votos que se quiera, están sujetas a las mismas debdidades y flaquezas 
que las demás lie i bras. Sin embargo, se lian opuesto ^ u.i modo tenaz á tal recono
cimiento, que ¡uzgun sacrilego y deshonesto, y se non salido con la suya. Dt modo 
que nos quedamos sin saber si el feto vino de atuen ó salió de adentro, y el pueblo y 
la opinión pueden soguir fantaseando á su g"8'0- puesto que las monjas han opuesto 
un obstáculo formidable á la comprobación de In verdad, echándose ellas mis,na, la 
tierra en los ojos. 
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Dirá algnten «jae el reconocimiento se debió llevar á cabo qolslerati las moTiJas 8 

no. E l que esto asegure no está ducho en asuntos eclesiásticos é ignora que el con
vento es un muro de bronce ante el cual no hay gobernador ni juez que no ae rinda y 
ceda. Y eso no sólo en los conventos de clausura, donde se necesita el permiso del 
obispo para penetrar en ellos, sino en cualquier conventículo de hermanas más ó me
nos auténticas y canónicas que carezcan de ella, como sucede en las Adoratrices. 

La reja y el torno son dos abismos infranqueables, tras los cuales se pueden co« 
meter toda clase de abusos impunemente, sin que nadie ose ponerles coto. 

t n las páginas 115 y 114 de mi libro E l tormento en los conventos cito un caso 
que viene aquí de molde y que copiaré para que se enteren los que no hayan leído 
mi libro. Comentando las palabras del P . Spatarius en su Método de oro para co-
rregir regulares. Tratado 1, capitulo V I : 

«Los religiosos viven inmunes completamente por derecho divino, cuanto á las 
causas criminales,de todo juez secular, cualquiera que sea su potestad y autoridad.» 

Como ve el lector, la afirmación no puede ser más rotunda y categórica. He aquí 
explicado por qué jueces y gobernadores se detienen asustados ante la puerta de 
los conventos, sin atreverse á entrar, cuando se origina un escandalazo ó se comete 
un delito cualquiera. No se atreven á pisotear el derecho divino que exime á los 
frailes y monjas de toda autoridad civil. 

Hace ya años en el colegio-convento de agustinos de Valladolid un fraile mató á 
otro por... celos de otro fraile (¡Ave María Purísimal); pues todo pasó como una se
da. Yo, en cierto convento de monjas donde se dió un escándalo terrible, ol A ia 
puerta el siguiente diálogo: 

La superiora: ¿Ouién es usted? 
E i gobernador: boy el gobernador. 
La superiora: ¿Y qué quiere? 
E l gobernaüor: Depurar las acusaciones cue cierta religiosa ha hecho sobré esta 

casa y comprobarlas por mis propios ojos. Vengo acompañado del juez competente y 
testigos. 

La superiora: Pues como si viniera usted solo. Aquí no tiene nada que hacer la 
fasticia, y sin permiso del obispo ni usted, ni el juez, ni el rey entran aquí. 

Y dando un portazo dejó é todos aquellos señores con un palmo de narices. E l 
gobernador se puso hecho una furia, gritó, amenazó con echar la puerta abajo; pero 
alguien le dijo: 

—Mire vuecencia lo que hace; porque eso es una violación de la clausura y se 
cafg8 su sefloría una excomunión encima y eso trae aparejada su destitución y que 
jamás levante cabeza... 

Resultado: que el gobernador y el juez se retiraron con las orejas gachas y que el 
obispo no dió el permiso por la razón sencilla de que nadie se ¡o pidió. Una vez mái 
quedó victorioso el derecho divino frailuno, como ha quedado ahora en Valencia. 

No hay en España autoridad alguna capaz de llevar á cabo un reconocimiento 
monjil asi aparezcan mil fetos dentro del convento. 

La reja y el torno son inexpugnables y unte ellos se estrella el Código, la fuerza 
armada y toda autoridad humana en la tierra... española. 

, F R A Y QBRDKDIO. 

Cartas ó E ü Dmüvio 
E l desarme y la República. 

Tiene miga, y es curiosa, esta información, que una revista parisiense publlg i 
copio venida de Alemania: . ' 

«Nosotros, alemanes, nada pediríamos, ni siquiera una pulgada de los territorios' 
de Francia en el Congo, si los franceses quisieran ser francamente nuestros amigos 
y establecer con nosotros una cordial inteligencia que les seria mil veces más útil 
que la que han establecido con Inglaterra. 

Admitamos oue no hayamos tenido razón en exigir de Francia la Alsacia y la Lo-
rena en 1871. De todos modos, y aunque así sea, ya no es posible volver sobre ( ' 
oasado. Después de los cuarenta transcurridos desde entonces, m se pueid 
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razonablemente pedir la refrotractaclón de territorios jen /o» que tantos alemanes 83 
han establecido, han formado familias y poseen propiedades é intereses conside
rables. 

¿Por aué cues, no se acepta con gusto lo que nadie puede modificar? Que Fran 

as, 
l iabrá 

„ de 
--ios; que no re

ciba con los brazos abi-r tosá los refractarios alsaclanos de la legión extranjera 
francesa, y cesaran como por encanto las dificultades que constantemente nos di-

V'd Nosotros alemanes, nos transformaremos en los más corteses vednos, en los más 
oanoRos d- agradar á Francia, y los fr .nreses harán á sus antiguos compatrlot 
vfrtimfls hov de nuestras discusiones, el más señalado servicio, porque ya no ha 
rBTrtn nara 'oue les mostremos desconfianza ni severidad. Lejos de prohibirles el uso 
HPI Hirima francés, les animaremos á emplearlo. Toios los franceses serán bienve-
«Mn, PH AÜSCÍH; se Volverá a ver aquí la bandera francesa y se cantará La Alarse-
¡lesa sin inconveniente y sin que los alsaclanos falten por ello á la lealtad que|debea 

* ' t o v V á r ' s e firmaré un tratado de arbitraje entre Francia y Alemania y será posl-
HIA renunciar á los armamentos, que nos arruinan y nos Impiden sostener la conen-
«••nrin americana. Y será un honor para la República francesa el haber hecho posible 
i« rol irión de este problema - e l desarme-, que es el más grave de todos. Para llegar 
é fIn Alemania no pide á Francia un sacrificio real, puesto que los franceses ao 
« tan disDiiestos á volver á la guerra con la idea de reconquistar sus antiguas provin-
h« . Tndo lo más que pide Alemania es un pequeflo sacrificio de amor propio al reco-
nocer el hecho consumado que ya nadie puede cambiar. 

V pse sacrificio tendrán que hacerlo, más tarde d más temprano, los franceses. S I 
in hubiesen hecho en 1832, habrían conservado el Egipto; si hace seis aflos, serían los 
amñ« de Marruecos y no tendrían que hacer tantas concesiones á Espafla; si lo rehu-
« n nhora tendrán que hacerlo, sin provecho, dentro de diez 6 veinte aflos; si lo hacen 
hnv consolidarán su seguridad, nos permitirán hacer más liberal la situación de las 
pi.fi'rl-inos podrán restablecer sin embarazo las relaciones amistosas con ellos, hacer 
triunfar la'civilización francesa, las ideas francesas sobre el arbitraje y el desarme 

^Tní ' f ranceses la mayoría de los franceses, al leer esas declaraciones paran per-
nulo, v sin acertar con la contestación, porque hay mucha lógica en ellas. 
P _ v L 0 t os-dicen los franceses-no queremos oír hablar de paz é Inteligencia 
/.nn ino .iprnanes mientras guarden la posesión de Alsacia-Lorena. 
M n i p e ? l f - « les ar2uye-¿l«s van usíede. á recobrar? 

— R ^ e s t ^ P e r o con quererlo no basts. Para reconquistar esas provincias es pre-
dso hacer la guerra á Alemania. ¿La van ustedes á hacer? 

—¿Nosotros? No, seftor. 
—Entonces, como no les caigan en concepto de gordo de Navidad, no saberaos có-

m0Porque esa es la cuestión, verdadero dreulo vldoso. Francia quiera sus perdldst 
provincias-como Esparta querría Uibraltar-; pero las quiere sin guerra, 6, como si 
dijéramos de regalo. Y la situación es la que desenoe un publicista: 

«Desde 1870-dice-Alemanía y Frauda se contemplan y esperan. E s la actitud de 
dos fieras. De vez en cuando la un- adelanta la pota, la otra retrocede, eníértcníe lc« 
dientes, déjase oir un gruftldo sordo y se vuelve al descanso. Hace cuarenta artos que 
se está así y las demás potencias, inquietas, no queriendo .estar desarmadas cuando 
llegue el conf iicto franco-alemán. Imitan a las dos nvaies echando todo su oro en d 
abismo Insaciable* 

Esa es la verdadera lástima. A causa ae r-rancia, porque Francia, esperanzada 
siempre con recabar—no se sabe cómo—sus reivindicaciones en Alsacia-Lorena, no 
desarma, Europa continúa en pie de gu rra. 

Será un honor para la República francesa, dicen las anteriores dedaradones, re
nunciar á los armamentos que nos arruinan y nos impiden sostener la concurrencia 
americana; será un honor para la República francesa el haber hec.io posible la solu
ción del desarme, que es d más jírave de todos los problemas de Luropa. 
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Pero la República notólo no piensa en desarmar, alno qne plena | en conqalitar 

pueblos independientes, como Marruecos. 
Así se practica la Libertad, la Igualdad y la Fraternidad internacioni'. 

Luis BONAFODX. 
París 8 de Agosí 

de m caso En 
E l doctor Maestre continúa su campaflita en ciertos periódicos de Madrid en pro 

de una alianza nada menos que con Alemania. El ratón aliado con el león. Ese buen 
seflor Maestre es de la pura raza del caballero de la triste figura. Sólo á don Quijote 
en persona hubiera podido pasarle por su febril imaginación una quimera como la que 
persigue el divertido ergotista áe A B C y f:/ Mando. 

Pero como detrás del seilor Maestre hay una parte considerable de opinión que le 
presta oídos; como lo que él escribe es, después de todo, la manifestación de un esta
do mórbido que se ha formado en ciertas esferas políticas y militares con ocasió.i de la 
aventura espartóla en Marruecos, se corre el peligro de que el público se contamine y 
que la quimera que hoy alimentan unos cuantos acabe por extenderse mañana ó la tota
lidad. La fuerza de la opinión es lo que arrastra á los diplomáticos y á los Gobiernos, 
de lo cual tenemos tristes experiencias los españole s, algunas tan recientes como las de 
las guerras cubana é hispano-amerlcana. Para evitar que pueda formarse con motivo del 
conflicto marroquí una corriente de opinión que arrastre á los poderes públicos á una 
insensatez procuraremos hacer ver los peligros que entraña la antipatriótica campaña 
del señor Maestre y de cuantos con él quisieran inmiscuirnos en la contienda interna
cional al lado de Alemania. 

Todo indica que el tan temido conflicto europeo tardará en Venir ó que no vendrá 
por ahora. Dada la ponderación de fuerzas en la balanza del equilibrio europeo, la 
guerra no es deseada por nadie. S i Alemania ha enseñado los dientes es más para 
tantear el terreno y ver la disposición de las potencias que por ganas de guerrear. La 
criada le hn sa ido respondona y ya se verá —casi se está viendo ya— cómo directa
mente con Francia ó por la reunión (que ella no desea en modo alguno) de una Confe-
renci internacional se contentará con una solución que, salvando su honor, le saque 
del atolladero en que se metió en Agadlr y se arregle todo sin disparar un tiro ni de
rramar una gota de sangre. Sólo por lo que puede ocurrir, las potencias directamente 
interesadas hacen preparativos á la chita callando para que los acontecimientos no las 
cojan desprev nida» pero esos mismos preparativos contribuyen á hacer más temible 
y, por consiguiente, nula improbable un rompimiento. 

Pero supongamos que éste es Inevitable y que los ejércitos franceses y alemanes 
entran en lucha. Y supongamos que los Gobiernos españoles, arrastrados por la opi
nión pública, extraviada por los señores Maestre y compañía, en vez de guardar una 
neutralidad absoluta, limitándose á ver cómo se desarrollan los acontecimientos en 
los campos de batalla, entrometen en'la contienda al pueblo español y ponen su Ejér
cito ú disposición de Alemania. Esto equivaldría á hacer la guerra á Francia, i ata
carla por la frontera de los Pirineos y tal vez en Africa, en Marruecos y en Argelia. 

¿Qué papel representaría el iórdto español en el conflicto europeo? O, mejor 
dicho, ¿cuál sería el resultado del ataque de las fuerzas españolas contra •as france
sas? Dejemos de ser por un momento españoles, es decir, no seamos impresionistas, 
no nos dejemos arrastrar por la fantasía ó por el sentimiento, y examinemos atenta
mente los hechos. Acordémonos de nu stras desdichas en la guerra Insensata á que 
nos arrastró la ceguera y el impresionismo en 1898. E l señor Maestre ha hablado de 
un Ejército español de un millón de hombres, y ó bien ha engañado deliberadamente 
á sus Cándidos lectores ó ignora por completo la estructura y la composldón del 
Ejército español. Cuesta muy poco pedir un millón de hombres; pero es Imposible 
tenerlos. Vamos á demostrarlo, aunque nada tengamos que ver con el Estado Mayor 
del Ejército. 

Cuando España ha realizado el mayor esfuerzo posible en la formación de ejérci
tos ha sido durante las últimas guerras carlistas y las recientes coloniales. Y el cj r-
clto en armas jamás pasó de 300,000 hombres coatando tocias las reservas. De enton-
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ees acá ni se ha reformado el reclutamiento del Ejército, ni ha aumentado la población 
de Espafla, ni siquiera ha podido cubrirse una sola vez el efectivo de paz de 80,000 
hombrea, consignado solamente en el papel. Los recursos pecuniarios de la nación 
jamás han permitido llegar á aquella modesta dfra. En una palabra, los contingentes 
eapafloles nunca han pasado de una dénma parte escasa de los mismos contimentes 
franceses. Veamos ahora el esfuerzo máximo que podría permitirse Espafla en tiempo 
de guerra» 
' ' Este esfuerza máximo representaría, á lo sumo, 2'ÍO,000 hombres mis ó menos Ina • 
truldos militarmente y otro número aproximado s l i Instrucción milita' Estos últimos 
serían uní mdes negativas, pues no se Instruyen ni se adiestran en qiince di.s tales 
contingentes raáxim.' cuando los oficiales y suboficiales harían falta en los campos de 
batalla. Este' Ejército así reunlJo comprenaería 58 reilmlento? de línea, 8 regimientos 
de Africa y 18 batallones do cazadores La cabal erfa formaría 23 regimiento», 8 de 
lanceros 3 de dragones, 15 de cazadores y 2 de húsares. La artillería no comprende* 
ría más que doce regimientos de cinco b iterlas, un regimiento de artillería montada, 
grupos de artillería de sitio y, por lin, siete regimientos do ingenieros. Hoy por ho f 
todas estas fuerzas están sólo en el papel del ministerio de la Guerra y del Estado 
Mayor Central. Así, por ejemplo, los regimientos do á tres batallonas sólo tienen dos, 
pues el tercero está en cuadro. ¿I escuadrón do caballería sólo cuenta 70 caballos ea 
tiempo de paz. de modo que habría que movilizar ¡130 caballos por eacuadríin! ¿De 
dónde se sacarían? Y lo mismo puede decirse de la artillería, cuyos reglmlentoi de 
cinco baterías tienen dos reducidas. Haciendo esfuerzos Inimaginables, á bs que no 
pudo llegarse cuando la gaerra cubana, podría formarse un Ejercito da 250,000 sóida-
dos Instruidos y otros tmros sin iiistruir. m . , . 

¿De dónde ha sacado, púas, el doctor Maestre su miilOn? Los militares se habrán 
reído verdaderamante de esa tartarinada, pues ^ay ^ue^suponerles jm^ueatos de la 
fuerza y sltuc 
que con sólo I 
cía es una locur-. 
rcsei va ultima de más de 2.000,030 de homores que han pasado tres aflos en el Ejér
cito. Con sólo una quinta parte de ellos, colocados en los pasos pirenaicos del Oeste 
y del Este, nuestra vecina nos tendría á raya y aun pjdria permitirse el lujo de inva
dirnos. Además, los 50.000 hombres que Francia tiene en Argelia se apoderarías en 
quince días de nuestras posesiones africanas. 

E l doctor Maestre supone que Francia sería aniquilada por Alemania y que en
tonces nos tocaría una tajada del botín. E s otra locura dogmatizar acerca de quién 
sería el triunfador en caso de conflicto europeo. Creo, como otra Vez dije, que 
todos serían vencidos y que en todo caso los nueve millones y medio de franceses y 
rusos. Junto al medio millón de ingleses que desembarcarun en el continente, serían 
suficientemente fuertes para luchar contra los S.OJO.OOJ de alemanes, 2.500 000 aiu-
trlacos y 2.000,000 de italianos. V no quiero hablar del resultado naval de la guerra 
porque todo el mundo sabe que la triple alianza sería aniquilada no ya por la triple 
entente, sino por Inglaterra sola. 

Ya que el doctor Maest.e q lere aliarnos con Alemania—para lo cual es Indispensa
ble que esta nos admita -. debiera llu trar su campaña con n meros y esiadistícas para 
demostrar, primero, que Francia serla anMilada, que cs^afla puede poner en pie de 
guerra un millón de hombrea y quo en úlil.no término se nos daría una tarte del botín. 
Ea natural que la monarquía y el Ejército tengan nece Idad de prestigio Internacional 
desde las desdichas de \¿k)y, pero au- no sea á costó de aventuras que pueden empahar 
todavía u.ás el honor nacional. En la monarquía y en el tjerciio debe quedar a .n bas
tante cordura para no hacer caso de las quimeras del doctor Maestre y comparsa. 

París á-VUl-Sll. 
^ D^AZ-Rgrg. 

D e s d e fllemania. 

Impresión de Mecklemburgo. 
Invitado por un buen amigo mío á pasar unos días en un puebleclto de Mecklem

burgo, accedí gustoso é su invitación, raovidojjor la curiosidad que sentía de ver aquel 



rincón apartado y tranquilo del Imperio alemán. MI amigo vivía en cata de «a snesro,' 
pastor evangélico de una humilde parroquia rural. E l pastorado 6 rectoría está situado 
en medio de un hermoso jardín. E l pueblecito extiende sus casuchas alrededor, for
mando más bien un caserío disperso á uno y otro lado de la carretera. 

Nada más curioso para un natural de los paf es latinos que esas casas de labriegos 
del extremo Norte de Alemania. Las casas de labriegos acomodados constan Invaria
blemente de tres cuerpos: la casa propiamente dicha, en la que tienen las habitacio
nes, y al frente de ella, á ambos lados y en sentido perpendicular, los dos graneros; 
de manera que entre los tres cuerpos se extiende una plaza de regulares dimensiones. 
Las casas constan solamente de planta baja con ventana' y un piso superior que utili
zan solamente cnmo depósito de heno y pnja. Lo más original de estas casas y que les 
da un aspecto original y fantástico son sus enormes tejados de paja de forma triangu
lar, que se hunden como un Inmenso sombrero negruzco en las cuatro paredes balas 
del edificio, dejando á los lados anchos aleros que caen como aplomados y torpes pár
pados sobre los ojos apagados de las ventanas. La paja de que están hechos los teja
dos se transforma con el tiempo en una ma'erla oscura y compacta en la que se depo
sitan en grandes manchas los musgos á veces seculares engendrados por la continua 
humedad reinante en aquellos climas. En un extremo de su tejado todas las casas, sin 
excepción, ostentan suspendido en el vértice, el nido de la dgüefla. En la época que 
allí estuve, al llegar el crepúsculo, se veía lnvarlablem*te h silueta de esta simpática 
ave dibujándose límpida sobre el tono grisáceo del cielo en cada uno de los nidos. 

E l Estado de Mecklemburgo-Sc'iWerh constituye una nota original dentro de la 
Confederación alemana. Es realmente una excepción en medio de un país tan adelan
tado y progresivo como Alemania. Entre los mhmos alemanes es proverbial y objeto 
de burla el atraso sochl y político d? este trozo retirado de tierra alemana que parece 
no querer aceptar sistemáticamente los adelantos de la vida moderna. País e ninerte-
mente aerícola, cubierto d; sob rbios sombra los de trigo, avena y cebada, lo habita 
un pueblo rudo, apático, sin noción alguna del progreso moderno, que aun continúa 
ed floando sus casas con tejados de paja como sus tatarabuelos, sin q ic les arredre 
el peligro de los incendios que casi invari iblemente constituyen el final de todas es
tas primitivas construcciones. Al mismo tiempo los mecklemburgueses son muy patrio
tas y entusiasta? de su p fs. sumamente aferrados á su lengui, que es el pía t Ideal se 
completamente distinto del alemán; enemigos de mejoras, hasta el punto de oponerse 
á la reparación de sus detestables caminos vecinales, profesando, en una palabra, un 
regionalismo de la especie m's estrecha y atrasada que cabe Imaginar. Unase á esto 
que Viven bajo un régimen político digno del tiempo de los patriarcas bajo la égida de 
un Gran Duque, especie de autócrata, bondadoso al decir de sus súbdltos, que ase
guran también vivir tan felices bajo su paternal gobierno. En Schwerin, la capital, 
tuve ocasión de ver cómo los buenos súbdltos mecklemburgueses hacían profundas y 
solemnes reverendas con rostro beatífico al pasar por las calles de la ciudad su prín
cipe, que tiene una cara dulce y risuefla, nada propia de un monarca absoluto. Meck-
lemburg-Schwerln (no te espantes, querido lector) es el único Estado en Europa que 
no tiene Constitución. Hasta Turquía le ha pasado delante. Ahora se Inida allí un mo
vimiento en favor de la Constitución. Cuando visité el país, las personas ilustradas 
que conod, medio avergonzadas, me dec araron ser partidarias de una Constitución; 
pero la verdad es que no sienten su necesidad, y su propaganda política, rodeada de 
todos los respetos debidos á su paternal principe, se reduce á nada en último térmi
no. Es lo que yo les dije: ¿Para qu • preocuparse por semejjntes cosas? Eso de ser el 
úclco Estado europeo sin Constitución eun resulta chic. Es como una señora á quien 
le diese por llevar miriñaque en estos tienpos de las f ilias enfavées. 

Los buenos mecklemburg'«ses viven felices en medio de sus campos cubiertos 
por la ondulación Incesante de las espigas y á la sombra de sus tejados de paja. L a 
Naturaleza les ha hecho refractarios á la idea del progresa político y social. Viven 
en pleno idilio y no quieren destruirlo con vientos de modernismo. Julio Casar es
cribió de los galos, antepasados de los tráncese», que eran gens reram notaram ew 
pidisslma. Los ascendientes de asta raza que habitó Mecklemburgo seguramente ya 
eran gens rerum velerarum cupidlsslnta. Y este amor á las cosas antiguas lo han 
heredado sus descendientes de hoy. ¡Oue duerman su sueña plácido bajo la sonrisa 
paterna! de su principe bondadoso! 
y Leiozl-J 29-VU-9IÍ. 
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P U B L I C A C I O N E S R E C I B I D A S . 

Historia ¡fatnral según los estudios, datos y notas del profesor Zimmermann, profesor 
de la Sociedad de Estudios Naturalistas de Berlín, recopilados, traducidos y ordenado» por, 
J . Ambrosio Pérez. La tarea de popularizar la ciencia es, sin duda, la mis noble y patrió
tica de cnantas paeden llerarse i cabo, mayormente en Espafla, poco menos qne huérfana 
deeata clase de mentores que la redlmnn de la vercronzosa {inorancia en qne la sumió el 
despotismo político y el teocrático durante muc ios siglos. 

En la alborada del proifreso Intelecto il qa» llnmin • á Europa y en los esplendores cre
cientes qne la ciencia ha venido derra nand^ los esoafloles no hemos tomado sino muy exi
gua parte hasta los últimos tiernois. Nada hemos creado y aoenas nos hemos dalo cuenta 

k de lo qne crearon los demás, cual si no formiramos parte integrante del mundo civilizado. 
Situación tan deprimente no podía continuar. , . , 

Y , en efecto ban empezado á remediaría, mas aún qne nuestros intelectuales, a algunos 
de los caales se'les deben servicios eminentes, los industriales del libro, los que, racogtendo 
ávidos lo» tesoro» del saber moderno despirram.idos por el mercado de todas las naciones, 
lo» han aportado á nuestra patria, creando en ella un fermento de cultura que habrá de ser 
su MlvacióD. , j , . . i /- Í w . . . . . . > . 

E» lo qne ha hecho ahora la casa editorial (.asso hermano» con la publicación de tan 
importante obra, proluaamente iliutrada y A precios accesible» á la» mas humildes clases 
sociales & fin de qne los beneficio» de una »ólida Instrucción alcancen á todo» los ciadada-
no». Despnés de l a Historia Universal, de C¿»ar Cantd, noa Histo'ia Hmlural por nn 
escritor tan eminente, adaptada á nuestro país por on periodista y literato de mérito In
discutible, constituyó un/o«r¿í/"orce, si no nuevo en España por la calidad da los traba-
ios, nuevo por las ventajosa» condicione» económica» en que se ofrecen al lector. 

Del contenido de la obra, del orden, claridad y método, asi como de la riqueza de datos,, 
qne bien podemos llamar ' la última palabra de la ciencia., nada debemos decir, pues podrá 
•preciarlo por sí mismo el lector que la recorra. 

Opus, muestrario de propaganda política, social, cifntfñca, literaria y librepensadora , 
Kr f . M . Boflll,connn prólogo de J . M / \ allés y Kibot.—No podiendo dar eneota deta-

da de cate libro da 400 página» en ^ menor, sólo diremos que es una obra genial en que 
el antor demuestra una cultura universal que poco» pos?en en España. Merece ser leído 
para admirar lo qne puede hacer nn paneaaor solitario, apartado de lo» grande» centro» 
qne reivindican injnltamentc el privilegio del movimiento Intelectual. 

M#«ffob>.—Comprende el libro con esta palabra ta Guinea ioaalary la terrlto-
rial, R(o de Oro ó Sahara español y al Rif, ó sea Melilla, Centa, Almcemas, Chafarinas f 
al Pefión de la Gomera; situación, uso» y costumbres, habitante», fauna y flora da esas re
giones, por jos* María Folch y Torres. 

El nombre del antor j el del editor, J . Bastinos, recomiendan p >r s( solos el libro, ama -
nisimamente escrito y, como es dt suponer, ú.rmosamente tdit ido con innumerable» gra
bado» qne ilustran el texto y la» admirables condiciona» tipográfica» de costumbre en esta 
casa editorial. 

i í /ro sofrr* res'«Mr«»its y Ao/* «.—Ert» •algo, e» todo lo contrario de la obra de Bar* 
trina, pero tal Tez má» útil al público da nuestra tierra, a la cnal le importa sobremanera 
tener semejantes establecimiento» bien montado'y bien serví los, lo cual »e logrará s i
guiendo los prudente» consejos del autor de este libro, que ha dado prueba» da conocer lo 
qne lleva entre manos. 

Henea recibido lo» cuaderno» 159 y 160 de la GcotraJU Central de Catalunya. E l señor 
Bottt y Sisó llega en el primero hasta la villa de Vilaiemals, reseñando las antigüedades 
bailadas en varias poblaciones del partido jndlclcl do Gerona. El s-Sor Maspons y Cama-
rasa proaigue el estudio de la agricultnra ea Cataluña duraaie la Edad Moderna y co-nlen-
sa al de la época contemporánea. Inútil es decir qae ê  texto lleva muchos fotograbados. 

L a Sociedad Astronómica de España ha publicado el número de su revista correspon • 
mente al me» actual, número notable por lo» importante» trabaio» científico» qne publica, 
asi como por sus hermosos grabado». Contiene un articulo de don José Comas Solá, direc
tor del Observatorio Fabra, aobre el cometa de Hal.ey, continuación de ana serie de ar-

l tícolo» qne «obre dicho «»tro viene publican lo el mismo autor. Sigue otro traba o de don 
Franciaco Iñlgnez, director del Observatorio de Madrid, en el cual »e dan detallac a» y mny 
útil.-s Instrucciones para la observación de las ra inchas del sol. 

Aparte de la información astronómica y geofísica general y de la» efemérides astronó
mica» y náutica» que contiene este número, e» digna de especial interés la lista general 
de socio» de la Sociedad Astronómica de España que ligura en él, lista en la qne se pone de 
manifiesto, además del gran incremento que on poco tiempo ha tomado la Sociedad, la» 
Srestigiosa» personalidade» de Etpaña y del extranjero en todo» lo» órdenes de la activi-

ad humana que la Integran. Vemos en esta lista los nom ires de lo» directores de todo» 
los Observatorios de España y la mayoría ' I * los ,El l ropa y la América latina y los de 
gran número de personalidades políticas de todos matice»; vemos también en ella alguno» 
de nae»tro» músicos mi» eminente» y, junto con los nombres de jefes y oficíales del Ejér
cito y Armada, de marinos mercantes, de ingenieros, médicos, íarmacóaticos y fabrican
te» y gran número de modeato» obrero» qne, al mi»mo tiempo qne contribuyen al fomento 
de la Sociedad Astronómica de Esparta, timbre de gloria para nuestro pal», deaean estu
diar y comprender las sublimes bellezas del Umvtrsc, 
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ER.ero.ltídos-
Han sido declarados ft la ZURICH, Compañía General de Seguros contra los AccictaK 

tea y la Responsabilidad Civil, domiciliada en .Zuricli (Suiza\ oficinas en esta, Princesa, 
número 61, principal, durante el pasado mes de Julio, 12,395 casos de accidentes. 

S©oc±oir o o i n L O i - o i a - l . 
B O L S Í N . 

Interior, 84'62 dinero; Nortes, 92*40 operaciones, 
l— O N Ü A J 

Trigos.—La semana triguera abrió con un tanto de pesadez debido i la perplejl-
id de la molinería en lo de entrar en compras. Los trigueros pretenden precios más 

elevados; pero como los harineros se resisten á aceptarlos, de ahí que las operacio
nes sean pocas. He aquí las de ayer: 

Peñaranda de Bracamonte, á 42 li4; Salamanca, á 42; Roa, á 41 li2 y 42; Temblé' 
que. superl r, á 43; Cáceres, á 59 1 [2 y 40 reales fanega estación de embarque; Blap' 
quillo, de Sevilla, á 27 pesetas los cien kilos bordo este puerto; Lérida, rojo, á 15 pe
setas los 65 kilos esta estación. 

Arribos: Trigo, 84 vagones; cinco de harina, cuatro de cebade, dos de habas y uno 
de arvejones. 

Harinas.—Kxtrabloncasuperior, de 16 1|4á 16 1|2; extra corriente, de 1514 A 
15 1|2; superfinas, de 15 á 15 li4. Numero 3, de 13 1|4 á 13 314, Extra fuerza superior, 
A 18; extra comente, de 17 á 17 1|4. Número 3, é 15 pesetas los 41*600 kilos. 

MovlmlMlU dal 1 
13 Agosto : Embarcaciones llegadasdead* elamoneoer. 

De Gijón, en 20 días, vapor "Antonio VeUzqaez., de 671 toneladas, capitin Mafiiz, coa 
cargo general.—De Baeaos Aires 7 escalas, en 19.dfas, rapor italiano "Prlocipe di Udl-
ne,„ de 1,936 toneladas, capitán Negrl, con cargo general j 1,037 pasajeros da tránsito j 
56 para esta.—De Valencia, en 4 días, pailebot "Concepción,,, de 81 toneladas, capitán En. 
sañat, con maíz.—De Palma, en 12 horas, vapor correo "Miramar,, de 950 toneladas, ca
pitán Estarellaa, con cargo general v 134 pasajeros.—De Solina, en I I días, vapor no* 
ruego "Blpis,, de 968 toneladas, capitán Pilaricos, coa 2,500 toneladas maiz i la ordes. 
De Naeva Orleana y escalas, en 2 dias, vapor aostro húngaro "Hermine,,, de 2,416 tonela
das, capitán Geroliaich, con 2,500 balas algodón á la orden.—De Mahón, en 2 días, paile> 
bot "Lorenzito,,, de 49 toneladas, capitán Serra, con langosta.—Da Cardift, en 11 dfas Tapor "Bermeo, de 1,842 toneldas, capitán Jordá, con 641 toneladas carbón á don I . Rafols 
{' 1,869 Idem Idem á la orden—De Ibiza, en 12 horas, vapor correo "Barlaar,,, de 950 tona-

sdas, capitán Orell, con la correspondencia y 5 pasajeros.— De Burrians, ea 4 días, pal* 
labot "Virgen ae la Baenn Gula,,, de 554 toneladas capitán Gallart. con sandias y malo
nes.—De la mar, en 15 dias, vapor "Mcrcé,,, de 162 toneladas, capitán Solar,con pea* 
cada.—De Valencia, en 5 dias, pailebot ••Diligencia,,, de 49 toneladas, capitán Danza, con 
efectos.—De Rosas, en 5 horas, vapor "Nuevo Ampurdanéa,,, de 172 toneladas, capitán 
Gelpl, con cargo general.—De Valencia, en 18 horas, vapor correo "Ausias March,,, ds 
666 toneladas, capitán Llopis. con cargo general y 336 pasajeros.—De Celta, sa 20 horas, 
vapor -"Ciudad de Mahón, , de 540 toneladas, capitán Hicaraell, con cargo general y 10 pa
sajeros,—De Helsinbfords y escalas, en 16 días, vapor sneco "Italia,,, de 755 toneladas, 
espitan Unglet, con madera.—Da Gandía, en 20 horas, vapor "Vicente Salióos,,, de 350 to
neladas, capitán Castellá, con cargo general, 

Para Sevilla, vapor "Navarra,, capitán Sánche», con efectos.—Poro IGénova, vaoof 
italiano "Príncipe diUdinen. capitán Negri, con Idem. 

14 Agosto: EmbarcDoionea llegadas dssde e< amaneoar. 
De Manila y escalos, en 30 días, vapor correo -C. de Eizagnirren, de 2,729 toneladas, ca

pitán Pérez, con cargo general y 37 pasajeros.—De Marsella, en 24 horas, vapor -Cabo San 
Martin., de 1,202 toneladas, capitán Echavarrieta, con cargo general.—De Gandío, en 4 
dias, corbeta -Carvajal,, de 729 toneladas, capitán Estradas, en lastre.—De Nawcastle, ea 
f dias, vapor -Albia,, de 1,603 tonalodas, copitán Arrotegni, con 1,646 tonelada* carbdit 
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»itSv».i m ia* lArm idea cok» * StereBSon Romero y y 1,729 ídem, (dem mlner»! < U 

W M T & f ^ P ^ M " l día». v a P " 'Aigort... Je 3.205 ton.l.d.., c.plun Vill .r . 
WnelVde. earbóa ¿ineral á I . orden.-t)e Ambare» y eecala.. ea 9 di.» vapor 

-Ado" de 643 tonelada», capitán Keldemman. coa careo gencraU-De Palma, aa 
h«r . . v.r^r rorreo 'Rev lairae U, de 1,168 tonelada», capitán Terrasa, con la correapon. £¡F¿KPZ3S¡1 -Dey Mabón, ¿n 11 hora», vapor ¿orreo «lala de Menorca., de 537 to-

l ° ? d W c^D^ñcinaVt, con careo «"«ral y SI pa5aiero».-De Maraella, en 24 hora», va-
M r f r u ^ ¡ l f o M R M á J de 3,437 Tonelada», capitán Ba.tiani, en l " ' r e . D e Bilbao y 
^a á^ en^l dií vapor •Mrlitón González., de 601 tonelada», capitán Men*ndez, con Sígo ¿ e " r . l . - D ¿ Re^íiavice y «cala», en lé día», vapor nornego «Patria., da 280 tone-
adaa, capitán Hopen, con bacalao. 

Para Maraella, vapor "Ciérvana,, capitán Díaz, con efecto».—Para Palma, vapor io "Miramar... ranitán Eitarella». con Idem.—Ptrn Thirn .rar,»..-„,.-.„ <.r>.i.>r 

ô "Papa Giambatti»ta„ capitán Mon, en lastre.—Para 
^n Alaina, con »u e..uipo.—Para¡idem, escuadra ingleaa, vapor 

VAPORES CORREOS HALAMOS CON ITINERARIO fIJO PARA I 
M O N T E V I D E O Y B U E N O S - A I R £ S 

f ervlcio rápido semanal eotnMnado entre los cjinp«aia, 
navlgazlooo Generala I ta l iana L a Valooa 

em ¡es cuces se garantiza lodo el confort moderno con camarotes de preferencia f entélenle trato 

S I O I L i I A . . . . 
21 Asosto. 

4 Septiembre, 
85 Id. 

SERVICIO Y COCINA A LiA ESP ASOLA 
Pera más Informes dirigirse: „ _ . , _ . , , . , * sos Asentes Sres. Ici «do VIMavecchia f C f t Fambla EBnlaMónlca, 7, praL 

Agentes ae Aauanas: Cateura y Martlnn, Rambla Santa M-v.ica, & Agenda de equipajes: Rambla santa Mónica, núm. 14. 

P A R A L I V E R P O O L 
Saldrá el viernes. U actual, el aaaoUaaa»! FA!W**^_«"gg?AyWft*' ' :«ISlMia» C M -Se. Lo despichs socesor de J . Serra s Pont, Pedro Larraflasa. calle San Panto, 4. entiesa el a 

H O T E L V I S T A R I C A 
Habiendo quedado completamente restaurado con todo 
el confort necesario, se ofrecen habitaciones con pensión 

desde 7 pesetas diarias en adelante. 
Hay habitaciones para familias á precios convencionales. 

Sucursal: Café París, Rambla Estudios, 10. 
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F o t o g r a f í a d e l C h a l e t d e S . d e O r i v e : 

Consta da planta M a con un espacioso h«\l, comedor, cocina, 3 retretes ino* doros y un dormitorio, con salida* si jardín y huerta. Piso principal con acceso oor el inrdln. por la huerta y por el Interior de la planta bala, compuesto da sala, IrM grandes dormitorio!;, e*-PHCIOKO coarto de baflo y otro retrete Inodoro; unca-•111.roto en el que además de los servicios propios de estos drporlamentos se hallsn Klmulus ios depósitos de ac-j» fria y callante queaar-ten 4 todo el chalet, üispon* 

Sr;iii;ltameniede 500 litros •arlos de asna absolutamente exenta de bacterias. El •flus ae conduce directamente desde loa manantiales por csflerU de hierro Silvanlzado basta loa de-pMtosdel chalet. Es porte-i-ecido del chslet Isrdfn y huerta espaciosos, todo ello cercado de tapias. Se encuentra en Jauregleta, 6 B minutos de pesldn de ta e«tacl6n de Ertndio, tocante á una hermosa carretera, un minuto dt- la lülesia y é 20 minatn» de Bilbao, con 10 trenes diarios. Kesidencia propiamente veranleya, ú 16 minutos del mar. Se remitir* un billete, con n numero correspondiente, combinado con los de In Lotería de 20 de Enero de 1912, al que remita i S. de Orive, Loarollo, 
seis péselos, «n sobro monedero ó letra de Giro Mutuo ó Qlro Postal, para recibir, en su cambio, el billete supradloho y 2 fraacus del Licor del Polo, con otio de Aflua de Colonia Orive de 5 pesetas, ó con otros dos i'a l'BO pesttr.s, 6 cuatro de 0'7B pesetas, o el que pretiera todo Agua de Co. lonia se mandan! el e inlvalente en ésta. No hsy necesidad de certificar los letras, pues nadie más que S. d; Orive puede cobrarlas. El envío de IOH frascos será tranco de embalsie y portes hasta la estación del ferrncarrll más próvims del cliente, el cual ba de indicar ta estación al tiempo da formular el pedldu.—Logrodo 8 de Agosto de 1911. - o n 

N E G O C I O P R O D U C T I V O 
Menos Inorativo, pero m i s eo^nro qne otros negados 

Csdn 1000 pesetas producen de 20 á 50 pesetas al o"» en, 0,Pe/*¿0"e* l?<111,1•• ''ue Pupead «Inistrar el mismo Interesado, completamente garanlijadas. informes gratis. 
fciallen. 1 1 © . « n t r e s v i e l o . S . * c í & l O a . 1 y d e 4 a , S , 

r«n RIonnnnnnin Estudio de esta enferme l ia OlUIIUl 1 dyld dad b io el pumo de vista Clínico y aodal, de sus causas, slntomns, modos 4e conocerla, prevenirla y curarla, por el doctor Castellarnau. Una pta. tomo de ISu páginas. De venta, casa del autor: libia. Centro, I I , p.al.s 0, 

do. Cobra lo Imposible. Letrado, 6 i S larde. 

r ^ L v i s o s . 
H ÜOClOr mi r a^cVrLlS^doTd 'nVK 
fermedades de Ion vías urinarias. Calle Mendizá-
>)al, 26.1.*, 2.' Consulta, de 10 á 12 y de 4 á 6. ü 

T.a TTrmrfrtlfll Bruch, 80. p'H.—Asuntos l id . Ü U l V e r S a i judiciales sin competen-Consulta gratis por 

A ^ o ^ Palma i ie ía i lo r í i - l i t r^go6? 
Rapiña y Son Serra. hay para vender ó arrendar una casa grande con (odas las comodidades modernas, agua abundante y rodeada de árboles frutales, almendros y olivos. Informarán en Pal-

I ma de Mallorca, cnlle Unión, n.* 13, entresuelo y en Barcelona. Ronda Universidad, n.*. 51.i.•, 1." 

VENÉREO-SÍFILIS I3P0TERGIA 
iroM. y m ü l S '11", d . bUnomf las, i M« 

~ hotn militar, eatraobas 
uloerxa, oatorroa, ato. 

Tralamlonlos modernos sin olor ni dolor 
O i m l i M a l C o n S u l l o r l o CUlUCO.Ür.OUa.BamhU 

Omir-., 1», B.M10M. U o m i de í 4 11 ni.« 7 í 1 • 
norbo, 1 pte.) d- K 4 I 7 4*4 á 9,1 ptu. &p«cl«] I pU*. 
ho« obrero* pobres j« s < 1 1 7 « á » naob» 

DINEBO 
en primero mpoteca soore va 
|ore*,,deade el Spor 111) anua ..en Jet»* ú Propietario* y co «erc'enle* de*d* el med/o por loo c¡ mes, v en •eguudo hipoteca. Indiviso* y uautruoto» gémn ros y toda garantía que convengo. Rambla de Santa Mónfca. numero i , eutresueio. • 

á propietario* desde el B por 100 aimal enprl» mero hipoteca » á comerciante». Industrióles^ 
con toda cióse de garantios que convenga á Inte-reaua más económicos oue nadie. Rapidez enln* •Mr*cIones. Reserva absoluta. 

Bailen. 118. eot* 8.* Ue 10á I Vde 448. ,a 
1 0 r a i l p e s e t a » r ^ o í T . ^ ' 
Niza, triplicadas mensualmente, Informes el mis
mo Interesado, Manso, B4. 5.*. l.*De lü á 3. 
S0IÍ8jUBüUi! 1110 fenga'fVcunsdeí'Hipnmlsrao^ 
enseBinza práctica. R; ¿urbano, C. anufldofc. fl 
Srlta. muy )o»enclta. Ilnn, bonita y educada, que 

trabnuen su en a, casará con cabnllero ama
ble. Razón: S. Ant.» Ab«d. 8S. I.*-1 » La Reserva 

de ioimslidad.muy ber* 
mosa, fina y distinguida. S r t a j o v e n . 

casará con Sr. de posición. Rbla. Centro, 17 3' 



Srta. 

PURGACIONES M - ^ ^ u . -
Cota militar ^ . T ^ X ^ 

T / S t l ' l . i l f l ' «la potlclán «Jesahocada se 
• J O V £ 2 4 casirfc con Reñora 3 te/lo-
rit. que dUfrnte de '«'""jidad. Liaja deCorreoí. 
Billete del Banco Aríentlno de cien peáis, nu 
mero 16,74a. ??£ 

ÍB afloe, *e eajari con MMIIm 
alcló i. LUta Corrcue, c íduUJSJM^ 

CMiultas de 4 é 7 Calle 
ASlí. i'dñi <. s-'. 

Srta* 
Abogado_ 
Caballero foraatero, catará con señorita lovea 
*»* noBrada. No admito asenclts ni profesr.ni-
les Líala L .rreos. BllIrleSuO ptai n.» 17,lh-2. 2 
TTdta. y solteras dlipoiiR>ie* para servir a per-
J^aona sola. Xacl4 9, k.' Eaperanlo. 0 
Créatamo Interes módico é empleados Ayunté 
* miento. Correos y Vlgll.*. Mallorca- ^ - . V M ' 0 
PAhnflfirn h*ce •'erisuadones intimas y de CtíUdlIBlü lodaa clases. Dlrljirae: Qomls. 7, torra: de 9 < a tarda No es agenda. 

A" eademla de corto Jovanl. P " * Tj.'"; do que se vende en la misma. MendliíbaM-y' 
ÍVpendie~tes~de8pedídM á sacas <5 indebida-
iJmente. Defensa y reclsmsdón de a «emanada 
A mesada de abono. Ronda S. Antonio, I . 0. » 

7 c o l o c a c i o n e s . 
S O B R E S 

En la fábrica de sobres Ronda San Antonio, 
nilmero 11, se necesita una buena pedallsta y 
<BS sepa da engomar á mano; 787 

Se necaatta camüara ana sepa su obligación y ^ aareadiza. Ballín. 103. 2.'. 8.* Despacho de l í ú 18. _ _ _ _ _ I 
destararas: Medio oficialas y aprondisas para 
•coser ropa blanca en teller. Trabajo iodo el 

Pábrlca calzado sea mecánico alusiaJor-

falUn. - Valeada. 546 0 

NBGBSITO DNA MUY BD8NA BOU. 
B R E R B R A P A R A NIÑOS P A R A 

TODO E L AÑO E N E L T A L L E R . 

SE N E C E S I T A N APRENDIZAS C E 
NO V A N A RECAuOS Y MEDIO 

O F I C I A L A S D E BLANCO Y COLOR. 
GBOROEN. Rbla.Catalofla. 60, ent.",2.» 

M O I D í i s T r o 
•a neceaua. - KaaMa de MoJoaé. SL tkala. 
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TTII + OM aprendidas para hacer flecos, á«-
f a l l c t l l nsndo ensegulda. Bot. 16,4.* I 
Aprendices: Se necesltm para Kntrnldonero, 

••gsnsndo ensegnlds. Ancha, 81. 
A prendlz para nn comercio de tejidos, falto uno 
O-de unos 14 aflos. Bruch, 68 
So necesita nnn ni rendira planchad ira, ganan-

do. Calle de las Beatas, 8, tienda. 
A V S V A M < 4 « » Se necesita en •EINliov A p r e n a i Z Fuerlaíerrlsa, 17. 

Apre"dlz Fara recados. All-Bey, 7 (Ronda Ssa 
Pedro), fotografía. » 

Sra. sa ofrece ama gobierno, peraons poaldón. 
_Razón^S. A .t" Abad. 55.1. . I . ' L s RsaerSa. 

^ORSSTEBAS W ¿ ^ S T 
Oficiala, media ofLinla, ropa blanca, se necesi

tan. Carmen, ndm. 71,4 *, 1^ 988 
faltan con Informes, sanando. 
Calle del Cal!, 8. .EiLonvre». Aprendices 

Aprei'.dizganindo enseguida, se necesito (La 
Agran cami-n). S. Atonto Abad. 48. 5 
QQ necesitan buenas bordadoras de medias.-
JO Valenda. 268.4/, 8.*^ 
CA necesitan medio o'lclalas modistos,—Ram* 
•JO bis del centro, 81,4.* 
CA necesitan buenas oficialas planchadoras.— 
wC Manso, 60. tienda. P í l + a «prendiz tapicero adelantado.—Mon« 
r a l ú a taga, 94. a 
TT-il + 'STi sprendizas traleras, ganando.—Pro» I MM(U1 venia, 211, 1.» I.» 
Aprendiz ganando para almacén, de 16 á 17 

artos, se necesitan buenos Informea y qneaeps 
leer y escribir. Aragón, 262, bajos, de lú á 12. 

Lampista tornero, falta práctico en grifería.— 
Rambla Cataluña. 88. tienda. 8 

SaoTita faltan palas y aprendiz ganando.-doSbrc Salmerón, 76, pral. 

Se necesita buen rflclal de artículos piel para 
portamonedas ytorgelero*. Cortes, 585, I . * B 

Zapatero, medio oficial que sepa coser, falto, 
MMonteslóii, 18, 'La Valiese a». 
P«T + aTl chicos;chicn«de 15á 16 años, para f S i t a ü impresos. Balines, 81. 
Falta oficiala píancíaíora. - BoDador. 20. 
Qo ne^Pítí+fl ™edlo ofldil relojero con ü c UCOCuiua buenos informes pars Ir á un rueblo de los Plrlneot franceses, buen sueldo. Se desea sepa nn p̂ co francés. Razón: Balmc-s, 18. i .*. »•'• at 9 á 10 y de 5 á 4. 

nprP^itfin aPrendlzs8 mortl̂ tas ganan-OB HCLBSllÜli .jo. Industria, 191, 2.°, 1.» esquina Aribaa. Orada. 

Escribiente de 18 á I7oflos, b::eia letra, tapa escribir i máquina, n 'do-e* de contabilidad, se necesita. Bserlblr con detalle>. referenclaa S P'etenti ae* balo H. I8SI B. á Haasenstein y 
Voglsr. Fernando. 8, 
AA a / i i i l n l e t a e pars camiaas. ae necesitan 
m a q u i n i s i a s en ca,a vda. da Ai*in* y 
Comp' Calle Clarit, 17, ba|os 
Se necesita un joven para encargos, de 14á 16 

año*. Mallorca. 246. 

rnieada de comesiibiet, te vende por no poder i atoaderla. R: Urgci. 107. L ' .S .* 
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Vitlllprla «neíor ponto Sen Xndrít, 0 duro» MllllDlia dls, v«nd >, R: Tillara. 12, tienda. Bílnnn»rlí cerc, la Rambln, 12S <i». mes, vdo. nílUI|nClia A prueba. R; Tsllers, ia. tienda. Iap>iarta í»<iuina, Spuertiis.de porvenir, vendo. LOUUDIII R; Taller», 12, tleuda. , . TnnlniiriO't,on"»' p«"i mercado, valor sno di., IUUÍUBMO vdo. por 200 R. Taller», 13, tienda. 

üUübülQlulld nnr üOOdsTR: Taller». 13. Manda, 
pan » otro., flana 4 pt»s., «ando por 60 
duro», á prueba. R; Talle". 19. tljpda. 

bueno, bonito y barato. Raidn: Tallera, 
12, tienda. 

Sinerla» tapixadaa, vano» mnaeios,» i i escoger desde 16 duros. 

Bicicleta y Sramoíón í t S ' ? -
'Psavs^o comestible» y pesen salado, á prue-ilBUtia ba. Calle Libertad, 7, tda., arada. B 

Se traspasa almacén con e»t»nterl"s, moatrado-
ra», pranaa y escritorio. Bruch. 70 3 

Tlanda : 
Calle i 

•ara vei der de comestibles y comid». 
;an Paslé, 2! 2 

Flanchailnra: Venda por marcharse al extran
jero, muy barata. i;obador,80. 8 

CrímnMn Preciosísimo", c»sl nuevo,"de gran po-
BldUIUlUU tencla. lo vendo é cuahiulcr precio 
por mirchsrme á veranear. 8ta« Ana, 6 bis, I . * 

Bicicleta muy buena, con dos fren a, la doy ba-
ratlalma. Razdn: Serra^JO^íA 9.» Daj» a 

'peinadora: Se vende pnr tener que ausentarse, 
* carca mercado, buena habltaclí" con lardln. 
poco alquiler. Rasdn: C. Ciento. 3̂ 16, 1.*. ».* 8 
d A "KTCí, A 8» »end» nn cnballo de 

A . cuatro ailo», iltli para el 
trábalo. C»*\n Cump amor, 50. llorta. • 

-rf ln^eri" una bicicleta en buen estada, 5 v t U U c U t una meslta de noche,una I4m. 
para de comedor. Kegomlr. B bl», eutl.* » 
Varlllcarl aubasta de loa préstim • vencMos 

el día 50 del corriente, la Casa de Préstamos 
ertaada en 1» ealle Arco San Agustín, 1. 
Cala de Pristamos. Calle del C»n in, 8 (arada). 

Anuncia subasto para el din S5 del cerrlente 
de loe electos vencido» desde el 1 «1 100,000 
B 4 ( \ ¡ L Varl-s dormitorios de roble, nogal 

y madera» finas, todo» de moder 
no» ettllo» desde peseta» gao.—Ho»pltal, 10*. 8 

« y C U R A C I O N d a l 

DIABETES 
VínoDraniafloPESPI 
Hace dlsmlnnlr de nn gramo perdía 
E L AZUCAR DIABÉTICO 

Da fuerza y vlgror, calma ia sed y 
Impide los accidentes dlabeiicoa, 
gangrena, ánt rax, etc. 

]£n véala en todas las farmacias. 
CÍairinfAn precjoslslmo. vendo a cnal<juler arainUIUU predo. Carmen, 15, 8.* 
•C5™ve»-»í»ír t«eí curadas en los confita 
f ' U r g a C l O Z X S napolitana. Capsa, 9 
pesetas. Farmacia Rflurlcli. Plassa del Padró, 1 

S a vendo 

I C A C A a i i » font, ndmero^». 

Galle arroaante, |ov«n "y tres fiallln^a. hscen 
huevo» extrs, vendojiaralo. Huerto, 15. S. q. 

Flano de manubrio con un cerrón de recambio, 
M veudariijnuy baratoLBrueh, 38, almacén, e 

T^ V a w n i M vende per »u duello no anten-
a D o r u a darla. Valencia. 103. 8.». 1.* 4 

Tiendo de ultramarinos 
muy acreditada y altua-

dn junto A la plaza de mercadJ de Importante 
* Industrial pueblo del Llobregat. Razón V con-
dl, Iones. Uumbla de la» Plore!», 1. 1.'De 0 
_ "rde dl»« Uborable». 8 

^Cafl^ervfno "Medicinal 
DEL DOCTOR MORALES Nada mit Inofensivo ni má» activo para lo» de* lotea de cabeza, jaqueca», vahídos, epllepslo y demd» nerviosos. Los mafes del eslrtmago, del hifisdo y los de la infancia en ueneral te curan (nialíblomentc.—Bucnss b tic.s a 3y 5 pía».caja. Fit remitan por correo 4 to<ias partes l,a corre'pondencla, OarroU'. 3», Madrid. En Bon elora: Samre 1 Ma. qoes; vlledot yCA' Vidal y Klba»; S. Andreu; M. Ualmau; Urlach f 

Biciclataa Se vende. Ca'le de Vlla* domat, 14.8.*, 1." 
El 1(11 Infinidad de mesa» de marmM, redondas* u lUt vcuadradns, desde lOptas.SlIlús detodo», estilos i precios de fábrica. HOSPITAL, 104. 0 

D E L O B U S N O 

E L M E J O R ] 
S A N T A L MONAL 

Reooraenlndo por loe Médico» 
máa Bombita, 

CURACIÓN RAPIDA y RADICAL di h 
Blenorragia , Ciat i t is . Catarros 
vasicales.Prostatia.Hematuria 
y todas las Enfermedades de la 

Ve j iga y do los R iñonea . 
IrtSMlwioi MONAL. NAMOV (PRANOIA). • 

Hflclonados fotógrafos: ,p.,?2to<S,.nii?r.a„r 
tes visltsr I * ca»a A. C»»»ll»» y Hermsno. Ronda de San Antonio. 49. Aparatos con oblativos de las melares marcas » precio» íln competenel». Contlniiamante oportunidades procedentes de fábrica 4 la cuarta paite de su valor. r0 neo 

ovu: ANEMIA rtGBKES, DSCIUDAn 
£1 mot iconomieo 
14, Rho das BMaz-Aru, PABia. 

M A Q U I N A R I A 
nueva y da lance, de todascliaee. Carreta»-16. 0 



a ;do de ios poeoros ^„5'e,c8r'cnh:re?'5'e 
Z?['af V "oeva construcción, cnn cai"las como-
«««da* puedan dnearw. Además, una huerta 
SUfí?* con "«"n/oa s Arbolea fruíale», l >do de 
ragaoto, con casa vivienda en el centro de la fin-
r?" ,°rn,ínilo parlo de la misma alyunai vlflaa. 
normarín; Centro de Anuncio». Calle Zurbono-I £!1 1 0 4 tmpoaicion permanente os M** 

D,™ ^ blea modernos f de toda» da-. . . . í Z . " * competencia. No comprar iln a» 
j M W I g el 104. Hoapltal. I0«. Entrada libre, o 

Q-randioao local 
Para dos mil peraonai, aln colamnas, 

! J ^ . I ! y mu>' ventilado, propio para cine, lee-
K ? ; " ' ^ «o baile, Muaic Hail, etc., seiraspssa. 
g^ggLSal—f<>ii. 80, principal. 0 

Maquinaria J , Bou 
• trasladado au almacén Vila y Vlli. «I. 

NINGUN 
conocido hasta hoy no 
ha obtenido' 

ixilo en Francia 
ni en el 

Extranjero 
como 
EL 

si 
js ma» 

/Podtroso 
Preoentioo 

. $ § % . Q Ó T A 
/^AFECCIONES 
ÍEUMATISMALES 

.nnxnAS á CRÓNICAS 
HORAS blíU. p«« ^ ^ . ' " " T " 

" — .•.FarmscUs.Drogueriai 

com-P A P E L E T A S P V S S M ^ r i i o 

« I - I . ^ « carrito 4 la payesa, compraré. 
B U m t O ílBCntaMf. 88.B¿oanov.. 

ORO 
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pina, pianuo, garonê . pnciaa preciosas y dtadenuras, única casa aue compra, pasando todo su Valor, alia dsl Hoaniui, 40, joraria. frente á la iaiesla de & Aflustln. O 

Se c -mpran. muebles, pianos, lámparas pisos 9 
enteros.Libreteria, 7, junto plaza S.Jaime. tO 

Estantería para tienda de comestibles, en buen estado, se comprará. Canuda, 55, 1.*, I . * 
D E S E O C O M P R A R - S , ^ 
acreditado. Precisa tratar directame ite con el 
Interesado; nada de corredores ni ageodaa. Es-
crlblr Lista Correo», cédala 117.414. 8_ 

Repatriados ^MSaiVc^ 
pago se ha dispuesto. Calle Pino, 7. I 

Casa particular desea I 6 2 caballeros con to-
ds aaistencia. Calle Angeles, 6, 5.*, S.* 

S U O O n 11 Pías, semana comida y cena.— , O, O, V V U Taplnerla, 29, principal, t I 
C« /laeoílTí mo 6 (lo• caballeroa á todo £6 ü e i C d l l estar. Diputación, 210,1•-2* 2 

C a s a particular 
y bien sitnsds, cede una bonita habitación con 
ó sin y como único huésped, d seflora ó caballe
ro de relencias. Razón: Calle de la Unión, ad
inero 20, pito segando. 948 8 
Poca familia desean uno ó dos caballeroa con 6 

sin nsistencia, buen trato, precio económico. 
Cslie üerona, 60, 5.*, 1> 986 

Familia muy reducida desea un caballern á todo 
estar. Precio módlc. Calle Valencia, 800, 

piso 4.* iunl 1 al Paseo de Or.iclH. 
TJ^MA familia daaesn un caballero á todo es-
ÍTOCA inr, trato familiar, en la calle Arlbau, 
Razóm Vlrreyna. escrltoiio núm. I . 

Pelayo, 42, 8.* I . * Sra. cede habitación, con é alo á caballero, precio módico, buen trato. 
Señora castellana S ."^'^.^ 
hsMtadonea, precios médlcja. Pelsyo, 88, 2-* I 
r » 3 no a i 1^9 caballeroa para todo estar 4 06 ttpSctt sOlo á dormir. Xnclá. 25, 2.*, 1.* 

Se deaean I 0 8 cabellaros é todo estar, toate 
de familia. Qravlna. 8. t.*. traveala Pelayo. 8 

Casa de cofisnza. Dos babltadonea psra caba
lleros balcones á la calle, buen trato. Arl* 

bao. 18, 1.*. 8 ' \ 
Torre para alquilar 

ea la parte alta de Qracia, buena orientación, á 
dos pasos del tranvía, con flrandea y hermosas 
habitad >nes. espléndido jardín, agua muy aba.v 
dante, gaa, lavadero, cuarto de l>«Ao. etc. Ra
zón: cafie de Vlliafranca, número 50, I - * 80 

InqoIllBoa: No perdáis ei tiempo bascando pl-
si, almacénó torra. L«Urbana, Tallera, 10. oa 

indicará todoa lo» ^ua hay para alquilar en eata.0 

Se desea alquilar piso, lo máa alto 5.*, de fuá-
diana capacidad, muy limpio y on Wat«r< 

r.loaet. E« pora persona aola ofreciendo inmelo-
rsbies informes, tanto da moralidad como s-.I-
ver.cis Ofertaa bien detalladas á A. B. C. 60, 
Rambla CaaU*. 57, anuodoa. 
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para señora y niño peaueño, estables, se 
desea habitación amuemada en casa par-
ticular ó donde no haya huéspedes. Tam
bién se desea poder hacer nso de la coci
na. Escriban ofertas con precios, ote, á 
Lista de Correos, cédula núm. 4318. 

S' eBora ofreca h«bit«cl<Jn Independlent*. Llata, 
billete nüraero 83.378̂  

Habitaciones 

ramilla mljltar ofrece hsbitaclone3 rt rnillturca 
para dormir. Pgatgg Escudillere. 5, M . , I . * _ 

para alquilar. Mllans, 3, I . * 
8.*. eagulna Etcudlllera 

E» realquilar! 4 entidad sremlal dependencias 
de Sncledad ya estooleclda. Informes: Anchn, 

31, pral. De 5 * 6 taf de. a _ 

Se ceden 9 habita, sin muebles y otra amnchia-
4a. Slmdn Rojat. I . 3.*. eagulna Raurlch. 

Habitación para caballero i dormir, 13 pese
ta* mes. Notariado. 3, entl.* 

Eeflora «Inda cede habitaciones, balcón calle. 
Arlbsu, 1 6 . » . ; I.« 

Saniquila hermoaa hablinción para caballero 
Rerobla Flores. 80, 5.*i 5.» » 

Ce ha perdido una corbata con alfiler de oro, ae 

PAv*«>t 4e lanas, órelas medio negrea. 
« * * i c a cío derecho nogro, que entiende 

por Paloma, se perdí» el dominan por la tarde, 
se grotlllcard, C mde Aaalto^ILQ. 2^ 

Eii día B del corriente, de 7 á 8 de la tarde, tran-
l«l« Astillero á Plaza de CaUlurta, se extravió 

un relol oro con iniciales E. E Se iratlficnrá en 
dsvoluclón p"r ser recuerdo de Umllla. — Calle 
.Molas, 51 y 58, entU», 2 . ' , 

Se colocan el oía cocineras, enmareraa é Interl* 
naa. nlfleras. nodriza».criados.9» CSta. Ana, 9 

•>.. Roflé, coloca crlndas al din, falin p.'todo I 
Od" 60 año* p.»» horab. y nldera. PU Nuo»a-I2-1 

eruicío telegráfico ? telefónico 
de nuestros corresponsales. 

Madrid, provincias y exíranjera 
E l jefe del Groblomo: 

Madrid, 14 A'2osto(2tardeV 
E l «eflor Canalejas ha recibido hoy á los periodistas para despedirse de ellos, pues 

esta noche, en el expreso de las ocho, sale vara San Sebastián 
Decía el presidente que no había noticias nuevas sobre la cuestión internacional, 

que tratará en San Sebastián con el seflor Qarcfa Prieto. 
Esta tnahana le ha visitado el ministro de la Gobernación para darle cuenta de que 

en Santander se habla res ablecido la uormnlldad. 
En San Fernando se anunciaba una huelga que no se ha llcv do á efecto. 
Tampoco han conseguido su objeto los que preparaban en Barcelona la huelga ge

neral. 
En Espinardo (Murcia) se verificó el mitin radical anunciado, con orden completo. 
Ocupándose de la situación i olítica y de los atames de los periódicos conservado

res y republicanos contra él, por suponerle inclinado hacia sus adversarios políticos, 
dijo el señor Canalejas: 

—MI conducta está bien definida: respeto absoluto á las leye'.Pero el partido libe
ral no puede dejar de serio y si no foera liberal perjudicaría al régimen y á la nación. 

No sabía el señor Canalelas si el ministro de Marina le acompañará á San Sebas
tián esta noche; p. ro no reía qne lo hiciera, pues el rey Ile^a a la capital donostiarra 
el mlér oles, á las ocho de la mañana, y el señor Pidal tiene tiempo de emprender el 
viaje mañana. 

Hoy recibió el seflor Canalejas la visita del conde de Romanones, que ha llegado 4 
Madrid de SlgUcnza para despedirse del presidente. 

Ayudantes de Obras púbilcas.—Temblores de fierra. 
Uadrld , U Agosto (4 tarde). 

La Gacela publica una real orden del ministerio de Fomento señalando el dfa 15 
de Noviembre próximo para dar comienzo á los exámenes de ingreso en el Cuerpo 
de ayudantes de Obras publicas. 

En los pueblos de la provincia de Madrid, en Colmenar, Chinchón y Morata de Ta* 
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.una. M •intieron en la noche pasada fuertes temblores de «erra, sefnldoa de rnHoa 
tubterráneo». E l fenómeno sísmico doró unos 30 sejundos y el pánico de los vecinos 
fué horroroso, echándose á la calle algunos en ropas menores, abandonando las v i -
«(endas por temor á que se reprodujeran los temblores. Han resultado algunas ca-
aaa cuarteadas, pero no han ocurrido desjracias personales. 

Conferencia.—El cura de la frontera^ 
Madrid, 14 Agosto (5 tarda). 

E l conde de Romanones ha coBferencjado esta tarde con el señor Barroso sobre 
los candidatos <jue hsn de luchar en los distritos vacantes de diputados á Cortes an
tes de la reapertura del Parlamento. 

E l presidente del Congreso regresa maflana á sus posesiones de Slgilonza. 
E l ministro de la Gobernación ha manifestado esta tarde que, ae^iin le comunica 

'd gobernador de Cáceres, el cura portugués detenido por los gaardlnhas en la 
frontera ha sido puesto á dispoiición de dicho gobernaJor por haber pedido su ex-
tradición las autoridades espadóla». 

Plaga de cangrejos.-Riña. 
K * d r l d , 14 Agosto (6 tarda). 

En el Puerto do Santa María M ha presentado á la autoridad da Marina ana Co
misión de los principales armadores de buquei deJlcadus i h pesci del bou. 

Dicen que en ios primeros días del mes pasado fué descubierta por los pescadores 
ana considerable cantidad de cangrejos tortugosos frente A Smldcar de Barrameda, 
que penetraba en loa copos do las artes, segaba el raallajs y tomaba compacta masa 
que mposibllitaba la pesca. . . . . 

Se varió de zona v á mediados del mes fué descubierta otra plaga de dichos eras-
táceos á más de cíen brazas de fondo en tal cantidad q te el copo de las artes se l ie-
naba de canírcios. formando ana deforme masa que impedía pescar, habiendo perdí • 
do en en solo día un armador cuatro artes. 

Se h i intentado pescar en otra zona alejads; pero es imposible porque Is plaga de 
cangrejos se extiende en un espeaor de 50 centímetroe desde Huelva por todo el sa
co de Cádiz hasta la costa Oeste de Marruecos, lleg iiido á loa bajos fon ios de L a -
racha y Casablanca, en cuyos puntos se han visto en la necesidad de suspender las 
pesquerías. 

La mencionada invasión de crustáceos amenaza serios peligro* para la pesca en 
el litoral regional. 

E l comandante de Marina ha ordenado que se reúna la Junta de pescadorea de 
aquel distrito á fin de acordar lo conveniente y dictar las medidas necesarias para 
remediar el mal. 

En el vecino pueblo de Camarina cuestionaron por fútiles motivos los obreros de 
20 y 25 aflos, respectivamente, jacinto Mandieta y José Orozco. Eue aaestó una pu • 
4*lada i Jacinto en la región glútea, dejándole muerto en el acto. 

Informe.—Recogida de billetes. 
« * * r l d , 14 Agosto (12 noche). 

La Inspección general de establecimientos de instrucción é Industrias militares 
ha informado al ministro sobre las modificaciones que los coroneles directores de 
las diversas Academias habían propuesto para el ingreso en laa mismas. 

Propone la inspección que el plan de ingresos sea único, contra lo que los corone
les proponían, y sea también ünica la puntuación de conceptos; que no sólo se dé 
validez á los certificados de aprobación en Centros oficiales de algunas asignatu
ras, como Gramática, Geografía é Historia, sino aue se debe exigir además el grado 
de bachiller, señalando para tal fin, como edad mínima de ingreso en las Academias 
la de 16 ahos. 

Ln resolución que el general Luque adopte se sabrá pronto, pues oiensa vimrí^rí» 
i la firma del rey antea de finalizar el mes corriente. K ^cn,B ,wne,erl" 

E l señor Rodrigánez ha recibido aviso del Banco de Espafla notificándole que en 
breve se procederá á la retirada de otras nuete series de billetes de los que correa" 
pooden a la* antigua* emisione*. H " « r e s 

De las 85 que habla en clrcalación aa han recogido híata boy 79, y al retirar Ut 
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nueve anunciadas nuedará únicament'; en el mercado una de las antijtnas y las cinco 
nue se hicieron últimamente en Inglaterra. 

La recogida de billetes antiguos era un problema que se hacia necesario acometan. 
E l día 6 del próximo Septiembre entregará el Banco al Tesoro la cantidad aproxi

mada de dos millones y medio de pesetas, producto de los billetes no presentados al 
canje de los de 500 y 1,000 pesetas que se mandaron retirar de la circulación en 1.° de 
Julio de 1876 y cuyo valor debe ingresar en las arcas del Tesoro, cumpliendo la ley 
Rodrlsjáílez promulgada el 15 de Mayo de 1902. 

Al Canfábrico.—Regreso.—Viaje suspendido. 
Madrid. H Agosto (12 ñocha). 

Esta noche han marchado á San Sebastián el señor Canalejas y el subsecretario 
de la Presidencia. A despedirles bajaron á la estación los ministros que se encuentran 
en Madrid, «ubsecreturlos y autorldadea. 

En el mismo tren marchó el señor Soriano. Desde San Sebastián el señor Sorisno 
marchará á Santander para asistir á un mitin de conjunción en el que también tomar* 
parte Pablo Iglesias, que ha marchado esta noche á Santander. 

E l ayudante del comandante genernl del apostadero de Cádiz, que vino á Madrid 
siendo portador de importantes documentos, salió hoy para Snn Fernando. 

E l ministro de Estado ha desistido de venir por ahora á Madrid. 

X t a P r o n a a . 
f a Mañano dice que ha circulado con insistencia el rumor de que Alemania se 

habla Instalado definitivamente en el territorio de Angola por la torpeza inaudita del 
Gobierno portugués, que abandona cobardemente sus dereclios. Alemania -añade—no 
se espanta ni retrocedo; lo mismo ha hecho en Agadir y en el Congo. Sólo se detiene 
en el punto en que existe un contrato nnglo-alemán que prevé el reparto del Congo 
portugués entre Alemania y la Gran Bretaña. ¿Qué ha hecho Alemania? Por de pronto 
ha decidido la explotación de Banvolandia y para ello empieza emitiendo un empréstito 
de 45 millones de francos para un ferrocarril y establecerá la policía, á cuyo objeto so 
recluta ya gente entre la colonia ne^ra. 

E l Liberal dice que le parece asombroso que pidan al señor Canalejas los conser
vadores que se desentienda de ¡os republicanos. No pueden ser los verdaderos de
mócratas quienes reclamen este divorcio, que nada supondría ó exigiría el inmediato 
abandono de los principios oue animan el credo democrático. ¿Desentenderse de los 
republicanos el señor Canalejas? Pero ¿es q te se ba entendido con ellos en algunr 
ocasión? Precisamente fué su advenimiento al Poder celebrado por los conservadores 
por sus órganos en la opinión, á título de corrección á una actitud del señor Moret 
que se suponía, sin fundamento alguno, demasiado benévola oara con los republica
nos. Añade que pedir al Gobierno del señor Canalejas que se desentienda de los re» , 
publícanos es un absurdo cuando aun resuenan en aguas de Cádiz las salvas del 
Numancia. 

Bl Débale dice que el señor Canalejas ha llevado al Gobierno liberal á uno sitúa* 
ción lamentabilísima con sus mercedes y benevolencias para los republicanos. Cierto 
que en público, en las manifestaciones y en mítines, no han dado los republicanos mái 
señales de vida que en la época de los conservadores; pero los manejos secretos, loo 
preparativos revolucionarios, la propaganda taimada, la han podido verificar impune
mente. Cierto también que los anarquistas de Barcelona no nos han angustiado con 
aquellas explosiones casi diarlas; pero han podido llegar con sus excitaciones á la re
belión hasta las puertas de los cuarteles y a bordo de los buques. 

Le dice al señor Canalejis que se impone Hn cambio de frente, condición indispon» 
sable pera salvar los críticos momentos, pues de lo contrarío no será aventurado su
poner que la obra demoledora s.rá más producto de la deslealtad que de la equivo
cación. 

E l Universo abunda en parecidos términos que E l Debate para quj el señor Ca» 
nalejas ataque el mal en su origen y recuerda que algunos de los jóvenes rebeldes | ¡ 
quienes Lerroux excitó públicamente en sus periódicos á perpetrar toda suerte de ac
tos claramente definidos en la ley cual crímenes padecieron penas de muerte y do 
presidio por haberlos cometido, mientras Lerroux paseaba y pasea tranquile; el agre
sor de Maura cumple condena, más ó menos grav:, en tanto que Pablo Iglesias, qué ' 
ougirió en pleno Congreso el atentado, no ha sufrido la más leve molestia. 
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e i P a í s attea é La Epoca porquo peraltt* en calificar de disolvente, anárquica y 

mal ednoida á la Izquierda y defiende á sus aliados los jalmlstas. 
Dice tápana Nueva: «El órgano de Lerroux afirmó anoche que vario» socialista a 

se h«n aflllcdo al partido del ex emperador del Paralelo y aAsda que aegoirán su 
eiemplo otros mucho». Esto no es exacto. Nos consta de om onnera indudable. Lo» 
elemento» obrero» están dI»tanclado» en absoluto del lerrouxlsmo y no ae unirán á 
él nunca. En la Casa del Pueblo ha hecho muchísima graci i la noticia, cuya H s e * 
a-j t .Krarna rtmmMmátñ no olvidan, no PU den olvidar la famoan hii»i. 

.. contra 
«iento V marea La Verdad no hace más q ie.un cami io; pw eso los obreros que aman 
su clase y su derecho abandonan al que viene enriqueciéndose con falsos radicall»-

^'éspa / ta^ueva dice oue los clericales, que nunca han defendido á Canaleja», 
le aconsejan ahora que no se una á los republicanos porque les ha acometido un mie
do terrible, creyendo que lo del Samancia es el presado ae una formidable revolu
ción, y por eso Ven concomitancias con nosotros, que nunca han existido. 

Él Correo Espatol, comentando las declaraciones sobre el Congo hechas po» 
M. Dubosch, dice que Alemania no retrocederá en el camino emprendido de «umisión 
del Congo y Angola porque las demás naciones, si no interviene Inglaterra, no tie
nen fuerza para luchar con ella. , , , , , 

Con el título de «Tribunal incompetente» publica el Heraldo un artículo diciendo 
que es tristísimo el caso del Humánela por haber necesidad de fusilar un hombre. 
Sensible e» una rebelión, pero e» más sensible—allade—el que los procedimientos 
aean tales que castiguen como autor á quienes no lo merecieren y que lo» juzgue un 
uez muy justiciero, nn hombre verdadero colector de un rayo de justicia divina, pero 
ncompetente. Enumera y comenta varios artículos del Código penal de la Marina de 

guerra para demostrar qua a bordo del Namancia, en el momento de ocurrir ios su
cesos, el buque era suelto 3> no se encontraba en aguas jurisdiccionales de Esparta. 
Pregunta si los marinos hallábanse en campaña por el solo hecho de estar fuera de 
las agua» Jurisdiccionales, y añade que si el procedimiento era sumarlo la Jurisdicción 
competente era la del apostadero, siempre que el agente diplomático de España en 
Tánger tenga este apostadero como punto de envío más fácil y más próximo. (Artícu
lo 80 de la ley de organización.) Bien es verdad que el encargado de Negocio» en 
Tánger debía saber lo ocurrido. S i el procedimiento era el sumarfsimo, la Jurisdicción 
competente era el comandante del buque. ¿Es que cabe una causa que comience en 
Juicio sumario y termine en sumarísirao? Quisiéramos aprender estas cosas nuevas, 
desconocidas por toaos los legisladores del mundo. 

Batalla de frutas y batalla campal.—Cn honor de Curros Enrique*. 
Mnroljk—Se ha celebrado la tradicional fiesta de San Cayetano en el pueblo de 

Monteagudo. Consisto la fiesta en arrojarse lo» huertanos entre sí melones, higos 
chumbos, peras, manzanas, sandías, melocotones y, en suma, toda clase de frutas. 
Anualmente ocurren broncas sangrientas y, como es natural, también las ha habido 
este año, resultando do» herido» graves de navaja y pistola 

V l g o . - C o n gran solemnidad se ha celebrado el acto da descubrir el busto del 
Inmortal poeta gallego Curros Enriquez. 

La procesión cívica resultó muy brillante, hallándose representada» todas las da
tes sociales. 

Grave peligro. 
Bilbao.—En aguas de Algorta ha estado á punto de ocurrir un tríglco suceso. 
E l sdbdito americano Francisco Hamton con eos hijos iba en m bote. Al lie 'ar ai 

sitio denominado Punta Galea una ráfaga de viento lea arrojó al mar. Hamton se man
tuvo á flote con los niños á la espalda durante una hora y cuando iban á perecer fueron 
salvados por uaoo marinero» que acudieron con una trainera, ¿ a osudo oa auvo. 
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Donostiarras. 

San Bebaetlin.—El ministro de Estado ha recibido esta maflana á una Comisión 
de la Cámara de Comercio española en París, que le ha dado las gracias por el au
mento de la subvención concedida, y á una Comisión de armeros de Eibar, que ha so
licitado apoyo para la admisión por las Aduanas, sin pago de derechos, de armaa que 
enviaron á Constantinopla y cuya venta no ha consentido el Gobierno turco. 

E l ministro del Japón ha visitado al ministro de Estado y ambos han conferenciado 
acerca de la prórroga del plazo para la ratificación del tratado de relaciones generalea 

entEI sehor Garcí i Grieto lin recibido á loa periodistas dlciéndoles: 
—Saludaré á ustedes con la frase que el jefe del Gobierno diráá sus compaileros 

de Madrid: Sólo por cortesía les recibo, pues no tengo noticias que comunicar. 
En la breve conversación que ha sostenido con los representantes de la Prensa ha 

dkho el señor García Prieto que el rey saldrá de Cowes hoy, A las cuatro de la tarde, 
en el Giralda, y calcula que llegará aquí de nueve á diez de la mañana del miércoles. 

También ha dicho que el señor Canalejas llegará en el sudexpreso de mañana. 
Según noticias recibidas, el ministro de Marina llegará á esta capital mañana, en 

el rápido de las 10-30 de la noche. 
Se cree que el cañonero Recálele, cuyo viaje ü este puerto está anunciado, tardar* 

algunos días en llegar, pues ayer entró en el de Cádiz. 
Hoy ha llegado el automóvil que utilizará el presidente del Consejo do ministros 

durante su estancia en San Sebastián. 
La animación, á pesar de no ser día festivo, es casi igual que ayer. 

Republicanos y carlista^ 

Valenola.—Procedentes de Valencia llegaron ayer a Algemesí unos cien carlistas 
>iua de noche recorrieron las calle dando vivas y mueras. 

Lea contestaron en el mismo tono los republicanos y ae enzarzaron á palos y bofe
tadas. 

A la fuerza pública le costó ¿ran trabajo apacifiuar á los combatientes. 

Campeonato de tiro.-Un trasatlántico. 
Oádlz.—En el Tiro Nacional se han celebrado las pruebas del campeonato de arma 

corta. E l primer premio, medalla de oro, lo ganó Luis Calvet, (capitán de la Escuela 
de tiro, sección de infantería. Otros oficiales obtuvieron premios y accésits varios 
sargentos. 

E l capitán del Manuel Calvo comunica por radiograma que el sábado A medio día 
se hallaba el buque A 155 millas al Noroeste de laa Islas Azores. 

ülsnlfesfaciones.—Alentado criminal.—Desáracla. 

Céd lz . -Los gremios obreros oríianizan nuevas Juntas en Cádiz y Son Fernando 
oara pedir mejoras para los obreros del arsenal. 

Las manifestaciones, á las que concurrirán mujeres, tendrán relación con loa pasa
dos sucesos. Se Invitará á los comerciantes á que cierren sus establecimientos en señal 
de adhesión. 

Sigue postulándose á favor de la familia del fogonero del Numnncia. 
En la carretera de Puerto Real una mano criminal colocó varios bloques de piedra 

3ue pudieron ocasionar una catástrofe automovilista, lo que no ocurrió por haberse 
escubierto A tiempo el atentado. 

Oaatsllón.—En la madrugada última dos golfiilos intentaron subir al tren cerca de 
la estación de Oropesa, quedando uno de ellos, apodado Corona, aplastado entre las 
(uedasdel tren. 
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BxfenslOn nniüersllarla.—De fllfiaceís -Hallazgo de un caíáüep. 
Biurffoa.—En el Instituto de Unión de los Estallantes Prunceses y Esiafloles 

InauSMrsdo las conferencias de extensión universitaria el catedrático de Granada 
ílor Berrueta, disertando sobre el Arte. 

Fu* ovacionado. 
Albacete.—Se han fugado de la cárcel dos presos. Para lograrlo utilizaron ans 

escalera <}ue encontraron en el corral. E l or-sidente de la Audiencia ha ordenado se 
forme expediente para depurar resoonsaMillales. 

En una era del puebl • de Mioella fué arrollado por un rodillo el nlflo de oche aflo* 
Juan Antonio Al'rc^n, quedando muerto. 

Vitoria.—Un vl!i|ante del ramo de sastrería llamado Martínez había desapare
cido de su casa hace un mes. Inútilmente la familia había hecho investiaaciones en 
su b sea. 

Anoche, en un monte cercano, fué hallado el cadáver de un hombre despedazado 
por las aves de rapiña. Avisada la familia de Martínez, lo reconoció. Junto al cadá
ver se halló una navaja de afeitar manchada de sanare. Créese qus se trata de v 
«uicidio. 

Detenidos.—Cuestiones obpepas.1 
Badajoz.—En Cabeza de Vaca han sido detenidos unos sujetos, llamados Antfel 

Mej' v Antonio Sáncher, que Intentaron asesinar al alcalde. 
•k . Qljón.—Agrávense las huelgas. Están parados 300 descargadores y 400 olbadlles. 

Ahogado.—Pendencia,—Cadetes.' 
Ballén.—En fas charcas que existen en el sitio denominado Puente de la Eapl^ii 

ha aparecido ahogado Juan Haro, conocido por Chatarras. Créese que se trata de 
un suicidio. 

Bnryoa.—Durante nn baile un sujeto llamado Joaquín Bueno Insultó á loa que 
beilaban. Unoprote=tó y Bueno asestóle una puflalada en un costado, dejándole en 
estado tfravWmo. E l agresor fué detedo. . 

Valladolld.—En la Academia de caballería han terminado los exámenes, hablen 
do sido aprobados con plaza los siguient s alumnos: Don Isidro Serrano, don Cario» 
Seoane, don Enrique Durango, don Ramin Despujol, don Antonio Santos, don Julio 
Rodríguez, don Enrique Calvo, don Manuel Rodríguez, don Pedro Santamaría, don 
Pedro Sánchez, don Ignacio Despujol, don Félix Fuentes, don Juan López, don Luis 
Sargas y don Alfredo Gravaiau. 

Autorización.—Fallecimiento. 
• » « r l d 14 AgostaT" 

Ha sido autorizado don Ramón Solar, catedrático del Instituto de Mahón, para es
tudiar durante el plazo de tres meses en el extranjero las Ciencias matemáticas. 

A consecuencia de una angina de pecho ha fallecido repentinamente el teniente co
ronel de infantería, profesor de la Escuela Superior de Guerra, seflor Castro Barbosán" 

Do A f r l e a . 
Del litoral y del interior; 

Aloaxarqnlvlr , —El campamento de la aimofalla francesa que manda el 
Thlrlet ha empezado á trasladarse. Sólo quedan en el antiguo campamento 

ndasi 
teniente 

tiendas- ' — * — w"""Ka|uonio algunas 
La aimofalla francesa se ha establecido cinco kilómetros más allá do A n * * * •_L|_1i_ 
Este campamento, que dista diez kilómetros de Alcazarquivir, ha aido eatabl^lHo 

en un punto cuyo nombre en árabe siflnifica Agua fresca y se llama a s i d u a M U 
flor famoso por ia excelente calidad Je agua. Pronto será frutodX i ffidL L « 
pemento d*U aimofalla trance ••••waao ei reato aei cam-
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El teniente coi^nei oiiv'estre trabaja con aciividad para la implantación de un hos ' 

pital en Aicazarquitflr. 
Continúan los trabajos de transoorte á la? m iralltts de la basura que babía acum u. 

lada en la ciudad. 
Tánger.—Loa habitantes del barrio de la Alcazabi, moros tolos ellos, han acu< 

dldo en queja á la Legación alemana. Hin protcstido de <\ÍZ las mejoras que se reali
zan con el dinero de las Aduanas recaigan "xclusiv imente en el barrio europeo y en 
los barrios extramuros, dejando en el más 1 irientable abanlono el birrio indígena. 

Dícese que muchos de los moros que se han prea Hitado al ministro al .-mán han 
mostrado su deseo de ser protegidos de Alemania. AñAdese que al manifestar este 
deseo lo han hecho recordando que el kaiser, cuando vino i Marruecos, dijo que este 
país aería libre, y bajo los franceses, dicen los moros, no lo es ni política ni adminis' 
trativamente. 

Alhacemaa.—Esta maflana fondeó en la rada el cañonero Infanta Isabel condu
ciendo al comandante general de la Comandancia de Melilla. 

Ceuta.-Han regresado de Tetuán el teniente coronel Oe Pedro, los capitanes 
Muñoz y Barreras y loa tenientes MeUiavilla y Pablaa. E l viaje lo han realizado A ca
ballo. 

Ha fondeado el Alvaro de Bazán. 
En la playa continúan recogiéndose restos del Emir, 

Servicio especial de la A G E N C I A H A V A S , 

Ferrocarriles chilenos.—Z.ocA'-o /̂.—Siniestro marítimo. 
Ba&tiego de Chile, 14 (r35). 

V*- E l Consejo de ferrocarriles del Estado ha acordado construir cinco lineas férreas 
con objeto de aumentar la red en la zona agrícola. 

Llverpoo 4 (5*2). 
Lea grandes Compañías de navegación han p.-oclaraado el lock'ozt á medio día. 

Quedan 30,000 obreros sin ocupación-
Aden, 14 (3'6). 

E l vapor Inglés/¿uepAme, que ae dirigía ó Inglaterra procedente de Australia' 
zozobró cerca del cabo Gardapul. 

Faltan treinta personas de á bordo. 

Lo mismo por variar.—De Londres. 
Eoma, 14(5'21). 

. Dicen los médicos que el Papa aigue mejorando. 
tondrea, 14(9). 

Millares de obreros de los muelles han abandonado de nuevo el trabajo como acto 
de solidaridad con ios huelguistas de Liverpool. 

En algunas ciudades se han producido desórdenes, impidiendo la cin .ilación tran
viaria los huelguistas. La policía ha cargado contra ellos y ha practicado algunas de
tenciones. 

Los reyes de España . 
Cowea, U ' . J l ' ^ . 

Don Alfonso ha partido para España á bordo del Giralda. La reina permanecerá 
a'gunos días en la isla Wight. 
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